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Saúde, instrução e produção 
::.\Iuita gente ainda hoj<.', decorridos se.is lustros, pc~

gunla porque Sih"ino de Azcredo fu~dou este sem~nário 
com (1 titulo de CORREJO DA LAVOURA. !;em as ca
racterísticas de um órgão e:-pecializado em agriculturS\, 
ricdicado i'xcJusiyamete a vida e ao., intcns~es do homem 

do c~:.\liu-r, rara comprccruão de seu ponto de vista, 
que o cx- tuncionário das Ca~tazias da Alfãndega_ do 
Rio de Jcnc-iro. 1·:idicado ha\"la menos de uma decada 
aqui na n~Jha J\laxambomba com sua lamiba, proceden
te dn d.istl'ito n.:~soureru;e de Pati do Alferes, além de 
hoteleiro e prolessor primõ.rio, tinha sido também lana
dor L'm ~itfos e fazendas à mart;cm da LinhJ. Auxiliar . 
Puro idt•alista que, cultuando a honra, a Yerdade e ju.s
tiç:1, \;v~.:: a ~onhar tambêm com o progresso e, conse
qu~nteJT'~nte, com o aumento da riqueza de sua terrJ, 
na esperança de os governos darem prioridade aos pro
b!i:-;nas lii=;ados à saúde, à instrução e à produção . Povo 
com saúde e instruído - dizia - ê povo que pode en
riquecer e dignificar um ~lunicipio, um Estado, uma 
r,,,·a,;ão 

O iguaçuano SiJvtno de Azeredo. aos 58 anos, com 
os encargos e a resp0n.~abilidade que lhe deixava nume
rosa prole, adotou um filho. este jomaJ, nascido como 
que d.::s cinzas do periódico ··o lguassu''. ao preço de 
um conto r Quinhentos: mil réis . Um filho temporão que 
se-ria, até o fim da vida desse batalhador pela evolução 
intf'>lectual. mor"G.l e, material de No\·a Iguaçu. a nucni:ot,, 
dr -"r-us olhos. 

Sem querrr fu~r ab.sol11tamentc aos seus objetivo, 
de .,;;er o arauto das :ic.pir~ções do Município e d<" seu:~ 
ha1;,it:-ntes em ,reral. a situação precária em qu" ,'l,·ia 
o "gric·:Jtor nC"sta rc-:ião da Baixada 'F'luminens-e, Jutan
:lo contra tudo e quase todos no seu empenho de tra
lJalhar .a f.C'tTa. e pro:h:z'r economhuncntc, eom.,veu Sil
,·inc, de \z1~redo e daí pre·,alecer nele a irlêia do título 
p~n o jc...nal que comrça,·a a sua tr~jetória ::em a mini
ma possil,ilidadC'. par~ m.1ito_;, dc- long:" rnbrc\·ivênc·a 
Quando tantcs outros tinham surgido aq·1i e Jogo desa-· 
parecido sem deixarem ~pressivamente a marca de sua 
PN~enra, de sua luta em benefício da comunidade. Ain
da mais rara um jorn3l ;tSSim apolítico- partidário, com a 
nt('m;ão de mantcr-::::e independente. 

Foi isso ai. Como se preocupou com os problemas 
mL"licipa;s, como lutou e so[reu, como se empenhou apai
xonadamente Silvino de Azeredo por sua terra e sua 
gente $Ó Deus ~abe. 

- Olhem o La,·oura! Olhem o Estrada de Rodagem! 
Sobraçando a sue p"lsta, lá vem o homenzinho que di1 
,. 2.. rma qu<' N'oYa l'.::llatu ferâ 11m dia a s.ata ele visi
ft'S da capital da República! 

A:---.:im ~('. ex-pres~a,·a às \'C>Z<'s, entre amigos políti
<Xi_:-. _o. Prefeito da c1dad_e, Dr. Otávio Ãc;;coli, l'}Ue não 
:naha\a nem compreend·a devidamente a perseverança 
a <'X(>mpliflca(':-:o no trabalho honesto de Silvino de Aze~ 
redo. que procura\·,3 inc.-·ssantementx- atinr,ir os seu~ 
1de.,1~ patróticos . 

Xão _se punha apenas ~ sonhar Batia-.se atravês d& 
Pl"·na. nas col:mas d<' seu .1orn:;_J, e da p.aJan·a entu.c;;ia--~ 
ta pela e\olução e gr2ndez3 dP '\'ova Jguat:u em tod~· 
os !-f>'f01(>-!. de sua ati,·idade-. ,. 
_ i!, ~nseguiu, à .sua roda, sensibili:tar mu:ta genk 

~~'. ~- _,ontade, e foi ajadado em seus propósitos. Alêm re<l;:~:r:o de Azered~ .Filho, seu braço direito, tanto na 

1 
. · oomr) nas 0[1cmas, dedicados colaboradores va

:;:m,,. ::.s ool_u~as. <lo jornal com sua inteligênc·a, !tua 
~ºª"'ª PT"P'.'-tigu:, •ft!P e-oz-anm, na com1m1dadc i~-

Desse modo, amigos e admirndoreii, de Silvino .h 
Azeredo, apoiando-o incondicionalmente, cscrev<'ram no 
CORREJO DA LAVOURA desde os primeiros números, 
di,,;tincuindo-se ºs drs . Marques Canário e Dias ?i.lartins. 
Prol. Serafim B::irbosa e Alfredo Jarrlim, Prof. Edmun
do GaJvão e Silvino Silveira, Dr. Oscar da Pena Fon
tC>nelc e Luiz Alves Cavalcanti, Humberto Calino e Eu
gênio R;rs (Hélios), Dr. Álvaro Moitinho e o poeta Pe
ctro Pujol. Yalendo r··ssaJto· que .\Hre~o Jard m " Sil
vino SiJn,irr, aquef,, ~ssinar.do a Cr6nir" e este o A Lá
JJÍ·"· foram por lon30 tempo os maL, as;íduo-3 c:om -;ua 
Y:.-il:o~ <' pu•c:adn colobor.:ição. 

\ mida~<' d<' 1:rnsamcnto rc. equi~:c do CORREIO 
D • L i\ \'OCRA, a força rlC' ,·ontac~c e o it'('alismo de . ..;eu 
dil'1'!or para espanto I"' adm•r-'<:áo de n,u'tos. supcrrram 
1, :-h o ohst ·,.culo-: E o~ 'ons irutos ~ i estão. dura
rn· 10.;; n > t,·mro e no <.'Sra0 0, prJl'qUt' a remen'e 5'(' plan-
1, corr. todo o "'mor e muita f·SPerança.. amor à ten-a 

" ,1 l'.!C'l11t' ,_• , spC'rança no 1"ut:1ro grandio~r) dest(' .1\luni~ 
c1p·n 

··Fumlci e.slc jornal ~ disse cci-13. ve~ o saudoso jor
r•uJi..,ta Sil\·no de Azcredc. respandendo à pergunta jc 
ihsn <~ c>duc::iclor b.rio.r.o - para óetender três cois"J.~ 
llmdam('ntais .wuídr, i·tstn.:.çâo e j>rodtlção. Um povc 
f t'm ~-~úci(' n·10 pode- ··e instruir nem p1-oduzil'." 

E na bandeira que desfraldou nesse sentido ele ins·
,-r.-eu um nome: CORREIO DA. LAVOURA.. 

A lgreja da Baixada , 
e 

marcada pelo sofrimento (Pá~ôna 3) 

O PRIMEIRO 
NÚMERO 

_Sil~·in_o de AzercUo, rariicado ha \·Plha l\fax,1:mbomb 
cl~soc ~~r.s. fundou ? CORREIO DA LAVOURA l. 

nan? 1l'd,ependcnte ;nstituído em sociedade anô~i~; 
2? ": :•;..rço de 1~1?, instalando-;;;e sut n·d~tão e o!i-
cmas n .... Praça Ministro Seabra, hoje Praça da Lib 
r~R1(•, C irculação às ~uint ~s-feitas e o primriro n~ 
10, no fr.·rmato de J,41 x 0,32, saiu C()nt quat,o pág~ 
E,? cor.tinuação ao jor~al ··o lg;1a~.._ú". Quan O à assi"" 
,, 1, 11ra, rc-.n\· o C'XJX•d1entc: Ano, 5SOOo; :-:eme;;tre 
3$600: _ttfmestre, 1$500; número $100. · .... 

ObJeti-:<>s ~o . jor~al ··... concorrer, à medida de 
~tns fo:-c:;i;~ e ct1c10 ae bo~ \·ont :ide, para o progresso 
mt<'lC'~tlJal, moral e material deste ,Municíp o. de cujo 
é.11U ant<?-resse .;e torriarâ valente defensor'' E mais -
''Em s~as cohmas será consagr1do o m:-i~r culto à 
h~1:ra, 't Yerd::de e à just•c:a, manifestar.do- ~e C'.'om c1·:

ter ,'"!_ so~re todos os ac;;suntos de intere::se públic:o. Scri 
um Jorn,,l sér o. prõprio rara o inter or. adeq·~~~.do 10s 
pequeno, po·.·oados que vi,·em em família; dedicado maiS 
ao i1ohd: e honrtdo !avradnr - ente feliz f" inde[)énden
tt - q:1 ·1 e". di,·isa c.le~te iornar· 

Ap;,:-ec0m r,o jornal colaboraç-&-s especiais assinadas 
r e li s D•':-.. )fa.rq;1es Czn.Jr:o e Dias ~Iartins. Alfredo 
Ja,·:Hm , S. B"'J bos ~ 

Anúncios de médicos t 1'-Jarques Canári,, Belo Amo-
1im e 'rtles Teí:~eiral, de ad\'o;=:ado t:\lanocl Reis), de 
t:1~>t>li"i'J (França So~resl e de dc-ntsta fCol\lino de 
Rczendej. , 

~\núncios ::-i.inda de estabelecimentos comerciais, in~ 
dustr-iai~ e de ensino. como o Curso Barbo,a, <lrigido 
l,lt"io Prot Snal m Bar".o..;·. Ariotam- se: Coop,.•rativa, 
!Jo,,fim, de Oli\'eira & Filhos; EstrC'b de O•Jro. de An
tv,.,o Po:>rcira Dias; Instah<;óes Elétricas, de Moacir No
g.1.:-ira; 1:-"'armácies Santo Antonio e Flumint:>n~e. re-:;r ,c:-
1 "·mt·,1L do:,; farmâcc>utico-; J,1sé L-ºP"'~ e c~~t,·o ~ 
8~La~tião Herculano de :Mato:.; G1 "'nde ..\1 m::izfm d~ 
.! .~· :nrd,...ute, de Francisco Gentil Baroni: Açougue União. 
sito em frE'ntc do Cinema Modelo: Serraria. ~e L, z 
P..íbcíro c1e Lima; Cate Rl~creio, de !\11,'án & Irm1i .:> ·
d..1:.·i:1 e Cofeitaria Santo Antonio, de Delfim Lo, ren--o & 
J, Mão; r:ompanhia rte Mat€'riais d_• CJn~trt1c-ão. i ~u
t & :. ,:d,11: " s~·rralheria. )f, ·..1mhom'' dp .-\l._ fo 
Gomes Lavinas (Alique). 

Edital assinado pelo Juiz de Direito. Dr. José Au
gl'!,lO d, Godoy e Vasconcelos, fazendo saber que, em 
IJetlção, .:-oão Leopoldo '1!üdesto Leal t Cond,· Modesto 
Leal) í,<.:.tlia o registro de suas propried1des, adquirida.i 
a Anna Carolina de Saldal'Jla da Gama, Condessa de 
Aljezur. ,mõ,·eis componentes do antigo :\Iorgado de ita
rap,cu t' terr~s anexas, figurando nas escrituras com 
as d;morr.inações de Tingui, Poços. Curral Novo, Quei• 
mitrtos ,. Rio Douro 

Noticias principa~s : 
Nastimento d,1. menina Aveli.na, caçula do ca li 

S•Jvmo de A:lcredo- ,\\·clina Martins de Azeredo. 
Ap~recimento nesta cidade do jornal ".\ Defrza", ,~, 

jornalista Esdra de Moura. Magalhães. 
Cri •rão pela Prefeitura do Curso de Aulas N'otur

w:,~. pa1 n adultos e crianças, sob a dir~ão de Sil\'ino de 
\.!t.·rerl<.· Filho. 

Gnl""diosa fe!)ta na lgrt'ja de Santo Antonin. promo
\'jda pc·· um g r upo de !-enhorit.~.s da sociedade local. 
P.c 1,cflo (la imagem do patriarca São Josê, paranin!ando 
a ~olen:~tade o Juiz de Direito da Comarca. Dr. José 
Auf.WSto de Godoy t' V~sconcelos, juntamrnte com os 
~r,.; Jo:-(• Esteves Pena Firme, Ce-1. José Lopes de Cas
tro, Jo.;t. Baptistoni .. José Soarrs e Jo.:e Patrício. San-
t<t misstl celebrada pelo Yig-ório da Paróquia, acolit.1do 
pC"lo ·ui: de Direito da Comarca. Orador ~acro, Pe 
Jdime Gonç.Jlves Ferreira. Procissão e leilão de pren
dss. Frsta encantadora que reuniu a família eatólic.:i 
1g11;u:uans 

Colégio Leopoldo marca o 
início do desenvolvimento 
t>seo1ar do Município 

(Página 2) 
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Colégio Lr.opoJdo marca o início do desenvolvimento escolar do Município 
'-C lnng,1 rio:,;. :--•. 'Js :--1·'\~t·nt'l 

u• 1s dP timcion, nwnto. o 
,. Ol{HFJO [)_,\ L.\\'Vl:H \ 
• .. ft•1ntmi1011 a c:riac-ão L o 

'\",Jripolis , 1'<11ac.1mbi 
S,·11-. "l11n·s•,n-1· , prnr11rar110 

rr 111l'r 111t• hoj1', rom amor 
(Q1·inho ,.. Ji.'speito a clirC'tri..: 

• pa1·('c:inwnto ri(• inllnlt'ro .• 
,n ~Fios ~· t.'ntidrtdl''- n1lta·l11:--

1 'l (. 'ult1ira. t'rn ~cm! ,1 

a t1 E,Jucru;uo. Pm parli
,-

Jntnai._ e n.•\ist.as qm· IÍ\I'· 

iam duÍ~\ão <'fl'mc1·a ou., rm 
al,e1.ms casos. dilal.ada, sito n•
ferid(ls cm outra pnt,. dt•"-tL' 
"upkm,,nto Divers.:,~ insti-
1 tdç-ll(·~ dl' cardtcr cultur,11 
,c1u! vivcr3m (' morr...•ram d?J

rantL" estc-s ~l~ssenta anos da 
presE>nca do CORREIO DA 
L.\\'OURA 

T:.mbém a cid.:,1Je assistiu 
durante esse h.•mpo ao surgi
r rnt11, crescimento e muito~ 
, lC'~ l dissoluç1o de diver!óiO'-

tahC')ectmcntos ,·oltados par-..:t 
Ed11<·aç-ão. Alguns ti\"<"ram 

l,1ng:;"1 viria e ainda hojC' est>i.11 
n,;,, .... c iks. atuando na socieda
e _uaç-u.rna. :\1uíto..; já atin• 
n m a casa rh• um qu;:-rto de 

!lerulo e algun." estão pn.'i,i
.os do cinquen1cnúrio 

1 "!~ALI ,l\1('1 
LX,ELECTl'.\L E \!ORAI 

O mai~ anli'""o dos 7tua·~ 
~olétdo:- iguaçu?no.., é o Colé · 
cio Leopoldo, fundado em 
1~30. iSto ê. tl'<'ze anos ape-
r..1s após a fundação de-3t/1 
1ornal H5 q~mrcnta e setP 
an[l,;, portento, o ~~urtos, 
Proft .. ,sor T..eopaldo l\rach1.d 
Rarh~a que ha,·eria de ~f' 

J"~ting1.1ir também no camp, 
dJ: filantropi:<!. totTn-~e o pio
J·eiro no erL,ino secundário na 
F..ai\:ada Flumincn~e. orf"a_n;
anrlo aquele quf." seria o nr·i~ 

rra~1lho ,, hon,·•rlp,,: ,J, 
~1111 l':m<IHdn, "Os valorrs 
mot·~i-. e int<'l<.·<.·tuais ~aidos ctn. 
C'fl<.a ri(' l.t:'Olpoldo ~r ~ch.,do. 
q',f' ~,. rlf'~.t'.'."l'H1·11m 1• !-L' drst.1-
r:tm c-m todos os s:l'tor('s rl."' 
:iti\·ictarf1• hum;uw, ~11-sl m 
hrilhantem<'nte o maravilh<>s:,) 
trah!J-"'.o dp 11wn1•n1, < ~ ... ,,. 
mos dl.'diCfl<lO.; 1) g:rlln<lf> Pã
tria Rrasileirn" 

Não é pr<'ciso ir muito lon• 
.. " oarn colher os <'xC'mplos 
da afit-mRti\·n aC'ima TodM 
~e rf'('01·<inm cotn ~- 11d:ttfl' ,ts1 
hrilirnt,• fi~ura rlC' ~lárcin 
C'a11lino So;H'l."'S. :i.timirA,·, ... I 01·,1 
fessor, lúcido cidadão e agudo 
,h~Pn'ador rlP alma hum~na, 

de que nos deixou not[i.,·e.s 
exemplos ('m sua5 sempre bçm 
humor~das crônicas tanta, 
, czcs publicadas no CORREIO 
DA l \'OURA 

Dos bancos do Colégio Leo~ 
poldo sait-am figuras de gran
de relevo na vida iguaçua.na e 
t~mbêm elementos que sa 
destacaram tora dos hmitt>s 
da cidade. Um deles, pek 
mt~nos. chegou a catedrático 
de Lit:?ratura Portuguesa da 
Uni,·ersidade do Estado de 
Rio de Janeiro, o Professor 
1.f"'oriegãr'o de- AzC'vedo. 

.\ FORÇ \ DA FE' 

Em 1931:, ··um hurnildC' 
querido ~ervo de Dt"'11s coll\ i
c!a a !\.ladre Geral da Congre
gação Imaculada Conceic;ãc 
ae Bonlanden r,ar:.i conhecer 
N"oni,_ Iguac:u'' São ptla\ra, 
cta Professora Dor'l Eulália 

rieiro giná~io não ~ó de Xo
" a Jgua('u, romo dP tnrt~ a rc--

ião que, romon:>endc Dua1,._,. 
rl4 C"ixia,;; S .JoGo de- ~leríti, 

Pap:iléo, ,·eterana do maiis-
téro em No,·a I~uc,eu <come~ 
rnorou 40 anos de m~J?;istério 
no dia 1.o de março ele 197711 

l. SI 1,-11•1 ' :10 S('IJll)II' ll'rn-
1 1,1,io J'(• . ;'0{1n .:\ltisch. 11 111'-a

l 11.i<foi· e i.:rand., inc..,ntin•dor 
rio Instituto ·c1, l· duC'IÇÃt 
~ -n10 .\nlnn10, nu <·nmo 1' en
rr.c..:idn m, cid d<' C. ole ·1 d 1 .. 

I1mfls 

Naqu<'h· ano rii~t,:1111(' u pá 
,·ol·n ril' :'\ova lguac:u for .. alE• 
Bana do PirPÍ e ('()ll~C'i;:uii :-. 

rnnvenl'<'I' <" Madn• G:~ral da 
Con"Tt.'g;u;Ro n ,·Jsit · 1· ~ova 
ig-ua<:u P ainrfo, por ~ua Jn
!sÍ~'.léncia nn ano sl"!!":Jink ini
cin~~t· o funcionamt>nto dr. 
nt-o Ginásio ~an1o ,\ntoniu 

\'i1·r~m p:11, No,a T J cu 
-Hs irrnf1-. ;\laria Edcltrw1is, 
M"lria Gertunlis, l\Iat·ia Ino
cênci::l, 1\-f;;,ria Régula, :'.lari., 
:cbalda ,, :.raria Thusnc>lrla 
Destas ainda \'ivem a irm.J Ma
r'a Gerti·•;rlis rm n'r,.clnso t: 
cidade p::iufü;ta d(" Ttaprc<'ric\1 
da 5C'rra, <' irmã Thmmcld-1 
:-ind" ati'" " responsÍ\'f'l prl<1 
laboratório da Escol;:t :rm;i 
ThusnPlcfa rra naquel(' Jon
einquo 1!}::t5 11m,, _tm·<'m d'." 
mrnos de- '20 anos 

A construção do col(•g'o roí 
efetiw.da com " COl"boraçãr
r:ri.:: tradiciom\ic;; familia,;; ig11a
rt1anas, na époc~ lig~das l'C 

c 11 Jti\o e comércio d1• laranja.-: 
e• rom a contl·ibuicão genero-=3 
do rio'-·o i""Uaçu,.,no r,m gf'ral 
Est"' tr::-dicão dr> roopc-ra('fic-
nunca es•e"e /\Usentf' do 
IESA e até hoje a cidade 
pre$ti:-{ia financeiramente 
instituic;\o. E' hem verd"ldc 
rJ11e o IE~A rccchC"11 ""rantk 
co'~borção finanC1'ira do gn
,·c-rno da Alemanha e que :. 
Ba._vr1· colahorou oara ~ in~ta-
1~";;º do l~hor:etório. M:-<: 
<-1iwla " o r,stímulo dn novo 
ürnaçuano foram rC'almE'ntf' 
,·it~is parél :oi e~coh 

Aliás. :> prE'sen,·=1 da ,;ol'ie
dadc ig:ua('uana no IESA ten' 
s'<lo alt~mentt" significati\·n 

Nova Iguaçu Turismo & 
Viação Lt.da. 

A NITURVIA congratula-se com os diretore s do 
"Correio da Lavoura" pela passagem do seu 60° ani
versário e os relevante serviços prestados a N. Iguaçu 

Carlos 

l\ÀO TE~HA 
ESTACIONAR. 

Marques Rollo 

PHOBLE\lA EM 
APA~HE UM CIRCULAR 

~aq.JC'ICS ll'fnP _j hl'l'Úll'.C- • rn

('Ofll ritr pru!,•~sor cate~on,,
dos cn. uarn dit1culrladc. Dc-~-
1 1 Jrn ma hiúrneros prnfü,sio
n.1:, liht•1;.t1s d.- nd.i.,1,. p•trlt· 
c-ipar m .1tiv,-m1cn1e d, uc ,la 
tanto no l"<ll"IKJ d11c nt .. iw1n
to na admini.slração 

Our.lulP a guerra, H•n.-1'" 
(•m \'ista quC' tod,1-. as il·mas 
eram akmã~. hotl\'f· necessi
dade clt• um <lin•!or hrasi!eir• 
tiato e quem naquela ocasião 
t:ssumiu tal rcsponsahilid 1.dl' 
101 o Dr fliMPhrando 1\-Ii.l
rins 

A purtir de ct.•rto h•mp-,, 
comP<,·:1m a sC' conl umlir a .~ 
list :~ d1· alunos famosos e 
grande!- profcs~oras d..:. (•scola, 
A-.sim ê que atê hoj1• o I'E:SA 

uarda doce recordação dos 
tempos de Marja 4.vrli.J Bra
~n de A!-sumJ)(;ão. tanto como 
tiluna, como q11c1.nto proles~o
ra, .\ chC'(<' da 3.a Reriãn 
Escolar. ProL.·s~or.:- Nativida
de Patricio, ali se formou n~ 
La turrn.:t d<· no1mali~t.as e lá 
durante anos <":rcrccu o ma
gisté1fo. A Professora Neuz".I 
Cunl1 a, Dii-c•toP. do Instit:.11c 
de Educação de N"O\'a Iguaçu. 
igualment'I'.' fn•quentou os h;;:n
cos escolares C' l<"cinno•1 no 

Santo Antonio 

D!SCIPT. TN .\ F 
RESPEITO 

Já 110 folheto dp propagan
d!\ pode-se ler "O program" 
c:d11cacior.al do Colégio IgtJa
r.uano \"i~·!? a dar ao jovem 
ttma preparação sóJirla tirm'l
cia nos princípios mor-ai~ t' 

baseada oa rli~cipUna. " E C 
bem es~a " lma."'.em QU<" tem 
f'c~do õariucle que já foi 
Curso I1•1acu. Innit:itn T·•ua
cuano <lc Ensino, Ginãsk 
Tgu::-C'uano ,.. 'lue hoJ{' S<" cha
ma Colégio I~uaçnano 

'L u.J" e ,mpr1<la!i d~· ulH
n~b, 0 cal lo ,., tr> d1 s alu· 
110s t·ompõem wna m..:.i-:t·m ~t.' 

ti-.1.rJtciottalismo 'J'll' i1 lg11ns mJ,., 
h esitam t ·m cond,•n ., com, 
r.a~-.adi-;.t. 011 l('.:1('Ír,n iria. 'J 
certo é qu<' mantendo cst..i 
longa t.rnd\·ilo. r1•cusandn o~ 
m01!1·1·nismos pa:ss.~c;,•1ros ou 
não t• . flrantín<lo 11rn pa.ilrãr• 

fic11·nt1• ct,~ l-'O!-- nu. " 1 tu-
~ uano ê um do~ c1,li•,1,nos, m.;_u.:: 
t·otr.dos sohn•tur!n no seto da 
clas:-1• m,',tJia de '-Í()\.;1 lgu 1-
ç·, 

T(;(.fn o m.:1t1•rial rlL pLl,1ic1-
f!adc do colégio marca a su.1 
)11augucçã<l "e-m 1944. porém 
na rt!ali<lad<·. ele l<Ji organi
~ado sei..., anos antes, ,,m 193..~ 
pelo Profc·s~or Joaqmm C~a·
rtoso de> Matos, ('flm o nom<· 
de Curso Iguaçu. qu<" o tr,1ns
ft:"ri11 ao ca:-al Lt•onardo C?ri<"
lo d~ Alme'da. ·.re-;ar fh- con
tinuar 1Jtilú:ndo as mesmas 
inst~la(·õcs r1~. Hua Mar~cha1 
Plor1ano Peixoto, 2. :JH. t('\'e 
o seu nome m:1dado p;:u·;;t 
Instituto Igua<·u. nn ri" F.ns -
no . 

Dali transferiu-se µara a 
o;;;ua sede própri.:: na Rua Ber
n;icdino Melo ondr• até hoj. 
sn encontr;- e onde expandiu 
1) se:1 p~trimõ:o, que hoj" 
t"Ompr<'end~ prédios rle -:;ala, 
de aulas, 8rca coberta de . 
600 m:.?, giná~io 11,, "·"J>Or!Ps. 
1!:hôratório, <.ahs especiais 
áre~ de j:-rd;m rlC' infância 
etc 

De!idc Que passou a-. Sl1a."' 

novas instalações o !;:o.;uatuan, 
já mudou saa d<'si~nac:ão du:-, 
VC'zcs . Em 1954-, instalou .,, 
Curso Gin15.ir:t\ pa<;sanào a de
nominar--!,;:e Ginás=o 1-;-ua~·, t' 

em 19fi2 implantou o ensino 
de 2.o grau. rom a denomi
nação de Colégjo Iguaçuano 
Em 1967 foi in~·tituído o cursn 
de, formacão de profos.;;ore.::. 
fundando sua Escob Norm::i: 1 

Tl"tn d1plom.ido º'> 1r1 ,:;1,, 
dcss..- anos m1lharc:-- rJ .. alu
no~ <~ur hoj,• ~':! destnc:un n.u 
mais rhvcr.-~::, ~ti, ldarles (h 
" ria nacional, na Med:(' ni 
r l:.:nc;cn~.aria. nl Músí".a ~ 
,:\J:1~jsti•ritJ, n2. P'>lítica rui.;: 

Letrn'- , ria~ Art:!! Emh,.,:-::i 
a riir<'t~ o não q1Jb1:ss(' e t.... 
nome, afirmo11 ''Com 'lm3 

fHosofia de trzbalh(} diférPnt 
r·Qns('g"tf J azer com que ! 'll 
~11mos ci· m consc'.entcm~nt

1 

,tísc,plina,!o-. e r>lPnaml'ntc 1'6-
(:l)ns:ívcis'• 

() r, .,or rfo:.,c:·iplir<L do I l · 

(;Hanv h ·m sido '1 1es-tJnnad 
ma,; SC'IJs result idos ti 'T 

1-;r-·rl r/·l s1.1fic;entemtnt:. e• 
'lll d cada ~n• mais aum<>r
la a or,,c·1ra . e ,.-.,~g""d• rr. 
"f'US r·u-sos f' p rece 'lUr 

um dc•s Pouco~ ro!E'gios q• e 
não ·01 n('m dp longe atin...,·
cio peb prnpala<f .. cr·SI'.' :fo 
e ,sino pc1rti"ul:-ir 

w, 1 E \!F: n POFT.\ 

fa pd;:. Jr,caJtzarão Sí' s<·n
tc que o Colêi;?io .\frânio P..,i
'-nto é o ma,._ bticôlico ih 
cidad,:-. Qt:..-~(' fh•ntro d1~ Jm 
1;,o~qu;:,, r.o pê d.i. serr-,, S<.'ll 

os ruído~ da cidarle- "nJou
quecida lã em bai."'Co ·..\ .s.11a 
f1'("'ntc o;:em ~rancies í'Startfa
lhac;o,-. a Cigur~ tranql1il;, di 
profes..:01. i,X)et:-. e.;;c·1ttor ra
dioama<lor e acarfêmic-o R J} 

,\frãnio Peixoto 
Dos t!âdicionais estah{'leci

ment0s de ensino de XO\r~ 
r,..ua('u é o m"'is novo, poh; .:ú 
foi fu11dndo 1;>m 19-16. ma<; já 
comero:1 com grandes altett
("r°it"'s Foi o Primeiro a bu~
<·,=tr s•stematic-amente afas;tar
'-t' das proxim'<bd€'S da via 
fén-ea ~ do centro da cidad(' 
foi o orimeiro ~. implantar 
ãre:-._ d,- esportes: foi o pr·
meiro a con:-tr·1ir um wMi
rlC'iro tearrn 

LOJAS BOLDRIN 

Artigos masculinos Confrt\:ão / 

1 
pró-

pna CARA VELLE 

da eidade 

O melhor preço 1 

1 

I 
1 

Congratulamo-nos eom o~ diretores do 
COHRE[O DA LAVOURA, na pas.-.a uem 
de .. eu 60º · , , · l . ~ 

amvt=>r!-iano. e t'1"1t'J3ndo amda 1 
~ue t'ste tradicionaJ órgão da impren:-a 
ij)"uaçuana fºJ · . . 
t- e unnnen~e eontinut' a tri-

lhar o caminl10 1 , J · · 
' ' )em informar para 

nwJhor formar . ._ : f 
1
. no:-;sa opuuao f >U ) 1c.1 

l\O\ \ IGU,\~;c - '\JLÜP()f [S º f(I 
1 \:\F.p.) ' L - [\ m. 

• 

1 
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RIN 

fre~ão pró

·lhor preço 

iretor6 do 
a ... afJ'eJ1J a P :,. t-

. do ainda 1 1an , 
la ünpren~~ 1 

a tn· · 
ttinue ara 

l11ar, P 
or óh(ica 
~o f' 
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EDUCflCãO COMO FftJOR OE 
MUDflNCfl SOClflL 

Prof. Wilson Lofiego 
Po~-1~r;1tl, ,di rn S( ·ioln!.'m 1-. im·,1<'io11al 

.\ e ll!i-1~ nte r n<' ... _,.., -1r a ;l!uali.:ac;[w n< 
... ,..,, --ma riC' l'dt.:cadio t' 1m prohlf'm~- uni\"CT
.sol, ma .. tom:· cara<:l1·rbt1C'1t-.. mai~ a<:entua
<J.-,i,. cm ~f." tr-fc ndo d1• uma <;n('11•íiadl' rlita 1lc
p.1i'<l'-" 1..·m d(',,•snoldmcnln 

,·os p.:ll!'-•\; non,s, rr-l10 l,110 dro st'II'- .. i~
kmal'> sen·m, rr·11ilas \'t·lt':<. mncfeJo.s u---n~
pfanl1Hl11, ,iu 1 ~,ranc:<'il-o, " m fl ri~\ irln m. -
t 11· ç/lo 1ur fl-f' 1fa c.i1·uc1er.,, ml(.:1om j..,_ 11., 
ermfllt,,-. -"'' "'c.·cntuam 1..• ,1, conlrrdiç_·()(>s H' 
!ornJm mais p1of mJa<: 1.• mal!', •"id(!ntf'S 1::1 
, J ;"('t 1ri,1 st• (''1,)J1<;1ct,:ra1'1n1, •111t_· 1-<:ta-. JJoC'ic·-

dadf'.;; nin,.J3 ;:,:-.Ião "L' d1•b tt·n'lo ('Om um 
1 1 :>/>J('m •. que <' hfl',.C'_n H_ ,_•rndiC'~i;iw _do 
:rnallabet1. ... mo 1· da !.·no1an,·1:1. c-onrl ço, 

,u, p ra ,1 lihrrtaç·o. 
f, dr1 tr haJho r-ducatiYo se dP~Cn\'oh· 

(,h cth· nrfo o ir<;1•n,·oh· m<>nto ,!:OC1a) C' p:'l]i
tJl'O • n pro:~n_,:,:,o tecnico c rronómit'o. p,,,.,_ 

L a!. qtH 11•cehcram 11ma .--duca<:âo .1:1m n!
,,, m;ti ... t1mplo. ti~nikm _. iieft'ndr-r Sl'll'- d1-

11,i... !1· ciff d;.iwa L', ~e l'li.l"- r_·mnpó(·m um 
J:'• JJ.,o num1r0so. 1xc-~sion:- ('(llll a ('x_igt.'nci:i 
ü" mab ampla-. hu<"1dadt•:. dcmocrâticas 

:'\'ão e ror 'C'to c1 p.:>nto ele vãsta ~ qu. 
<I" 11,tituu;-C' c>rlucacionai, n..•pr<>-<.,ent m. 
p{ r si m,•smc ,. Jor~a-. mcraml"nt r ron~en· _1-

do1 •::, 0·1 Tpr·· '-si\·as na ~O<.'ic,'1arlt• . hto f' 
urr. , .. ntnma ri,· atrofia n."t própria dinãmi(-3 
.-.~ai ~ ,erC:,deiro que toda institui('ão. 
i;J: ,u, n~tm .:.-za, tc-nde a nssumir um cará
tt.: rlt• r<>rmanéncia e QHe o ensino en\'oh-f' 
.Jlla wndênc;a para repetkão e perpetua

' )o dn ''-.tatus quo" I\Ias é tamhém incorre-
10 que as p,e .... ~oas não cie\'t m e,igir Um" 
ron~tante atu::-lizatão elo própr:o sistema e,;;
rolar, C'Omo f:lzC'm tom o, dC'mab a~pectos 
1.fa \·id· e!'!" soc'c-d.s:ide 

E~p('ra-5-e que a, c~colas prepê!.n;m a 
jTJH'ntud-:- para oC:JJlcl.r>Ôes ,1ue lhes ...-erão 
oferecidas por um sistema industrial r: pid=t
mcnte <.'m mudan<.·~ 4e S(' \'iY('mo num1. 
nac-.lo C'tn dl'S• m·ol\"imc-nto, ('Orno ~" apregoa 
com ala!"de, C\•JJstituima._ uma so<:iccia<le em 
perm.-nem~ m',~ança I Esp('ra-se d:i e'>col.l 
'1Ue ela propo.-cion<" <"XJ)eriências ed:icacio
nai:_; é'.os educando~ instrumC'ntalizando-o.s 
p:o ra 1 (':.,olYcr os prohl~mas socia \i dc- sua 
époc:- e f::.<:a do mundo um lu_gar melhor 
P31'8 !-? viYer. 

1~ dinãmica d2. \'ida so~ial é uma de· 
wrrência incrente El própria "ção do homem 
rm contato com a n'."alid~õe de seu meio. 
Tn,·a-se um;t interação entre homem (' 
mundo_ E' a consciência de suas poss;b;li
d:-dcs qur nâC1 pennite a imobilic'ade nem 
rlr, MciedadPc; n<:>m da-; c1i\1ura~. "E é, na 
mt>d;da Pm que o homem cria, recria e de
cirfr, g11e ele ,·aí õetc-rmin?ndo as épocas his
t.ór:c::i._ (' que ,·:-1 oarticipando d~.:a:- épo
ca," D; í a neces~·dadc, de uma p-erm'lnentc 
atitude crítici da prôpria Yida ~ flp tu<l"J 
dQUilo que " c-onstitui pessoal e soci'llmente, 
4

'ún!co 'l)eio p<:>lo <:1ual o homem realiz~r'l 
S' ... .:: ,·ocac;ão natural de integrar- "<'_ supe-
r ndo a atitude de simples acomod~ ::-ão"' 
Porque e~~ im. assumiu sua autenlicirtadc-, 
i'lC sc-ja, a ('()nscit'nc;a dP PSti'r nr> m11ndo 
corno sujeito e• não como objeto. 

O efeito ci:- educa(,'ão como um todo, 
nas c»,J')('ran<::,,s dos que buSf'am nos banem 
c·<:colares. é a de forn-ece-r a "ch.::ve do su
ce-s-.o" Acn?ditam que a escola Poderá lhe:. 
rrepar:-r para <'nfrent·•-r uma sociedade com
pctith·a e de->nman.>. como ~e a escolarid1-
dc> ··~'!ncl•Jida" fosse o passa.porte p"'ra 1\ 
c-.tzbil·d1ciL· e a ~eguran(:a ,r;:o:-ial e cconó
mk-:a Por Yic10 do sisterm:, pais ._~ p1·01'esi.o
r s ac ..-dit -m Que, a e~coJaridade por si, iâ 
ga~ntem o ··statu~". Desta mane'r:-, a ed~. 
('r.o ·an: nfio é \"ista como um meio, m~s com) 
um fim . O "hrar na socied"'de"', o "sc-r al
~ém_·· ~arc<:_e ser ztdbuído ao simples at<1 
d<:1 _d1plomac;ao. Todos ,·~o ,. (,>scola porqu." 
oned1t~ m que ela poss._;i lhes assegurar e 
~uc-c-s:,;.o pel? fato de a terem lreqU(•nt~do. 

A p1rtir cl.:.í. a e.sco)a ss;'c11ndária ou ct. 
~eg1Jndo grau. pas:.a a não ter Yelor algum 
,~ue ?Os":- . ..:.C'r .. soci::dmcntc rcC'Onhecido, uma 
,rz_ que e-la nao "rJá" ú pretendido _ Pouco-. 
l'Stao se, sc.-n·!n~o da escô]a e da c:ducatãf"'l 
-c-:imo labor.' tono rlP pe,.;q:iisa (> cri ti, .. dadt'. 
rom, acen·o a -.:er compl<"tado e- multiplic--
do, r..-omo J>?nlo <le P"'rtida, para cad,ii um. 
õ~ ~,! crcscimc·nto pe~so::-ot-soc'aJ r-ft ra cn
t1o !':f: ,.;:,:;ici<,,.. .. r ffl viela e na ~~ciedad1• 

_ A_ formatlu; univer.,.;itária, quer nas in.s
itul(:Oc-c _ ._,.. Cfütno prh·arlo. f!IIIT nai de éu

~mo nl·c1al, c-s.15. 11 u1to longl' rlf:' oi:fingi!' 
2 '1:8 110 a•J" "'' f·:-.J.l('r .. dr· Um"'t cchca ·ão a ni
ni eh~ 3.c- gr<:1u, 1"1 í'Omo t'la é .. compreen
,!1r'a 10 )()~-r} rios tPmpos, num.i pPr3JY.·rthtt 
dc, f<inn <, 1111e.,.,<1l rlf> homr•m. rlando- \h,• 
:ma r v·H", rs;:11iq ri) çe11 h•m ; 
, .. Q an,lr, "r ~'::rut,, 1J P."lpc·I d:- Pn:n·r.si-

C' n 1 f(•·,,·r-u, ,.10 hom, m ,. rln cidadi°t') 
h CJ' N,_ir.r'rr.. a ;rit }nff" rli-:torc:ão d,; 
~r' r 'l-·l 1 "trutu1a ,o ... ial, <m(1,, e+· t·-t.í 
~r.~,, 

1
, cl 1 

~, "ma rnlit ico. eom a a.ui o-
'<"" r--a-.traüa qu"nr'o c'P\·e-

1 ~~ , ,.! "'l t) tlin:1m.rrJor ,,:"' m ;,t;i,,. 
-~v ' 1

('1 ,)ro~re,~') 

1
,.ra :-a 1" · e, :iiilad1• f) par,eJ d" r,romo-

' ~ ·otvimPnto ('ientifico_ 1·ml,asa-

(lo 110 pC'~\JI/ ~- t·SJWC'Ulall\a <' ·_,,)('l'Ím1•nt li 
Sfi ass-m podt <;('!' ('OmPlCPndirla. a at11·ma
(.'ilo clt• qLu• ··a l,'ni,·1:1"-~id. de sal)(', (' ponrn 
i::ahc ,•n-;in.1'" ;\J s nl(• qtu· ponto nosso ('1.
,.;mo m·,t·rsitsdo ('Slá lli,orc-iarlo il,• "oc"1 
, hJ('ti.·n prin{'lpal q·;(' é criaçft,'l rlo conhr
cimrnlo, o · 1 s.- prt'lt·rirPm, a ,kscnhertn ri, 
conhecinwntn" St>m P""'(~ui,a d1' campo. s('n 
, ~1:ü-;10 r1·itico (' r,~flp 1\'0, s:-m quest•or .. r \ 
pn,pna c·1t1 ur !'.c-rn c1d(·q1111ç-:i.u Pnh: uqu1l, 
,i w <'n~ina com :-.quilo 'l :1• ,·1\ r. na l 1 och 
h ,. •r cspír 1n 1miversil ~rio 

;-..o,.,._;:1c. l- ac•JJrlarlr - rie r.'dn,ntia P)I 
1 x"mp!o_ nito pasc- m d, _E_,~las '.\'orm;:-, 
Sur1 rim·,·,. ::\'os-.;n_,; 11ni\Pi·:-1tnr10:-. por :-.ua 
, z fie- m 1(.>d·;:t·rlo, a coli-giRis d,·.,1m1form1 

7acios P-~ra a mm,.,a ,·st 1dan1il, os <'u,::--,_)· 
tmlvrr!-ilfirio_,; ,, .. ,n s5n mais q,w um~ SC'rt 

ri, coní<"1.:-ncias ( rwm <.;i:>m,lr, twm p1·onun
d:idas ). OU\"Íàa, {'()m m,:>ior 0'1 m~n(,!' iltrn

.cio. JJ. :1m cnnta1n nca,ional 1•ntr<' o, pro
rrios uniH•rsititrios, st.~rC's individuais._ Nestc
ccn11,,to, n.'io J·á qu J.:11,1'1' pn·nc-_uparao c->m 
, fr)rm:1ção integral, t.'Om v. ~~ns•hilii': ç;io do 

homem para a riC'IC"sa prC"-"cn·ação_ e am-
'ü-H;ãu ,;,, \;u::i.,;, cnnq•1ist s culhir:-:!-> . N·t 

1;•'.J.lirlark. todo tr~ halho c-d11cat1\·o !=ir .redtu 
1 fur.c:ão bur<,cr·~_tic;:1 cic mero,; Orl{amsmQs 
,1~· ti (>:namento, pr"paradons rlr> mão- d1·
obra qualificada , ?), p.:-ra um mercado rl .. 
trrl ~lho <'m crescente demanda. 

I:" ; ntt-, dC'ste quarlro, a ert•Jca(,'.-,o '€:' r;··du1 
como proc1.•sso. <" rrssa c:t !-er ,·ista aJ)(>n·..,. 
como m,.,do d(' act'.'lnar a...-. mt1dancas tecno
M~ícas " materiú-. n:i soci('dadé'. O s;!.ltema 
educacional contribui r: ra tornar o mundo 
mElhOl' na, esferas rla s;itldc, dos i-C'c:1r,;os 
.lr"" 1edu;·ito do trJbalho. para o crc:-cimen

io econõn·1/co etc Quanto ,~ contrilnic'ão qu,~ 
a ed11ca('âo pos.--a of<'recc-r no tocantC" a s0-
lu<:~o <1<" pro':>lcma, tai!- como a guerra. .. 
c,imin: lidade. ~ fome e a miséria. a erra· 
dicação dos preconceitos ctc . e-Há longe dc> 
f'çurar no q:1~dro da,; cxp('ctativas sociais 

E' ,·erdade que cada um do-;; crancks 
1;robk•m1s soci.:•is da sociedade moderna C 
pro\"OCado, senão agra\"C do, pela m' 1dançn. 
tccnológlca _ Ncssos !-entimento:_; e Cr.;"nça~ 
com relação às instituições sociais e à-.; 
su:--s fu,tfócs. são fortemente afet<rlos pel;;a 
mudan('a tecnológici Dessa maneira, o sb:-,
tema ed:1cacional estimulando ;\ mudrnc:a 
tccnológ:cc>. cxcrcr uma forte infl•,ência. so
hrC' a estrutur~ e a cultura da !,Ociedcde 
qu<' o mantém. 'A medida em que o ritmo 
dl" m:ufança econômica f! acelerado, o sbtc
m:> cd,icrcion:il tende naturalmente :- pro
porcionar maior Quant;dade de conhecimen
to.., a um maior número de pessoas. um--t 
\'ez que ~ produção mais :;ofisticada 1·equc1 
•m.: for<:: de trabalho. melhor 'lualificad3. 

E' i•:stamente aqui que reside a maior 
contradi,;·,o de nos:,;o sistema de educi'.'çâo · 
,~spna-se que a educação (•stimu1e a mudan
r-? no <'... ml')O téc nico e L~conômico. <" ao me~
mo tem1::o. pI"eSen.•p intacta ª"' instit:1·('Õe-', 
os costurrc...-, c :--s tradi('Õl"s Espera-se que 
o si$i:tema educacional impeça qualquer mu
dan(.r r.os $COtimcntos c crcnc-"'s da soc·f>
clade a r::ue ~en·e e ao mesmo tempo ensinP 
a ciênc;- r- 'l tecnologia 

DC'sde que a maioria da socied de não 
e:-tá consc·ent.,. desse conflito, <'Iro_ julga S<'r 
bcnéfka ri mue1ança nas ciênci~.s e nt>t tec
nolo~i.1, mas indesejável qualquer mod'.fica
(·ão mais profuda n<:>s i-el"(,'Ões sociais. E o-;; 
rrofrssorl°.s se comr.ortam de arordo com a-. 
nr.( ·mas in~tit ucionaliwdas O medo de 
questionar e fra.cas~cr • ., medo de perder o 
''!iit?tus". O ~edo de estDr de acordo com 
a coniunturn O medo da punição e da re
pre:-;üo do ~1·upo "E quando julea que se 
sah·:- se,,.,,1indo as pr(":,c-r', õc-:s, afoga -se n:, 
anonim"to niv,·I · rlor th massificação e na 
inopc--ránc'a. ~'-"m esperança, !;em fé, acomo
dado". 

Em tempo~ de mud~ nças 1 ãpicta-. essl' 
aspecto contraditório da cd·.1c?<,·ão torn~- ... ~ 
ainda mais flagrante e a educação parece
então ser,:ir de obstáculo ~o mo\"Ím('nfo qw::> 
Plr' própri,. desencadeou, 

Educar hoje deve sc-r interpretado como 
prc•r3.rar Pàra a transformaç;Q O papel ~io 
educ:dor é prc>par:"r o erl11crndo vara q\J(' 
("lf" estc•ja scmpr-e em condiçôc-:s de se inte
:,!r.tr numa soc:edi1-dc QU<" estâ p(>rmanente
m1'.ni r em proc<:'sso de mwian(ct, nãQ comrJ 
ohJc.:to. mas como sujeito cfa ª""ão soC'i"l Sf' 
é uma \'erdarl<' (1uc :- vida se p1·oces~a nu
ma )·c•laçfio c1in[imici.1, t1;<10 mais qu~ s<· rP
lac-·or. c:-,m :! \'ida t1"\'C- S"r '•strut·trflfi'l 
1aml>ém 1

1
(' uma Íôrm. dinâmica 

.-\ Uni\'c>rsid c1c dl·\'t• ~cr a matri7 da 
)-Q'.'it·Uade, não comô cfopôsito ma~ como or
gani!>mo n\·o e• dinãmico. 'llle tliagnostic;, os 
objetivos sodaís e produ;, as lirl"'1·anc::.ç s.:i
ciais que QS \'ão g'.('ri1·. 

llfOM1(],aji,, 11/lfl'l!lfnf ,la 110 Ct!t',M 1J 

,lfrxfi'<ufo < 111 /.!,dw u,:,io, "'" U11i1·e-r.~1,la,it Ft·· 
tP,.,,1 rlo Rio â, J,t;l(•ÍfYJ, (m no1·niil,ro d, 
1976 

- --- ------

VALEU A PE~A 

}"ui p<'ia 1' 10 k- s,.lomao Da\"Jfl que- <·u 
,,m .1_)Jo COR! 1: fl JJ,\ 1/.VOl"RA. 1 so 
IOÍ (•m i:.! 

S 1qul'la t·J>l'I(._ _ m,111tinh .. 1 ,llH ma '"l' a) 
,nas o•.1 m1·nos f .:, 11 "Ah1\.· ,\l. ", 11m..! 
Sl. .n de, 'Pa.sqlllm al'n·rta f1n ... no\O, e. mo
rand<., 1·n1 :\lt>!-qui1a, ... onhl\'a ,c.:lTlda "ipan -
m.-1-. \' !Pncfo-sr, ck sa 1ncoC'rí'nc1a S;_i\rj-
ma,. ,11sso e_. mi lt-mh,-o muito 1,.-•m 
('nntrap'll.'i m 1tr unwn1, inctorq1Ji\"(') JH!:: 
s<>l:1r c con<:,. ,~rn 1 minh:1 trav<·ss1;1 I\1àrcio 
raulino ti11ha idn co1:i.1.M11ador dt, CORPE[U 
H, lu\\"OUR \ 11'\'a lf'ILIHdo c,pir,to ,1, 
Jnrna Oian1,, clisor::o. c-u ntl. mll(lPi clr> mal 

l-•ou~ nnt , C' mmn c·hi~".!urla. tinh-i 
ha\' ln ttma rC'lorm1Jla<,·:10 1(1S q11arlrc.:. 1, , 
_101 nal e na .. ct· -a m:, colun:1 ch::ima•la ·~ ·
cocio f! n Se_c-uinl(• '1' 1• rnfoc-., a Ppisr'i fi, ~ 
lnt'ai, num clima rir 1rr1•\ ::-ri·ncia " qut •,o
rr ·1 na c-arnC' a rfluw?,o ,, ric•l(•rinr-c:10 d 

)li1 ica igun<,·•wna Hoj<:' o ('q1ülibrio d, ,\ 
c·olun:1 \'OltH a Sf'r mantidn (.' qu l<Jur-r IC"ito1. 

tr:iH•s <tPla, noJ1· traçar tranq11ilament1• nm 
gr1íic-o da viria igu2ç1rnna neSsP... ·111 imo" 
rin{'(') anos 

Foi itravé.., r'lpla qu-p Hl {'l'mhl'ci um 
p:-iuco mais dc jorn<1l e m 11ito eh• Nova l~11a
f..'t1 Con\'h·i com l\'an So11to Ma;or. 1Ta1ir 
J A.:'mo;; le ..-\7<'rt'do. ',"r,y ,\lherto. Jorgt~ f;"'
ma rlt• Barro,., Paulo Faria. Albc•rto Pirro, 
Vils(ln TnixPir: João ela E-:-:a, Emy Rodopia
no. Dél;o LP:ll. A.lcln. \VíJ,;;on Lofif>Do, \\'i1-
rn.m <::ertórfo. Lirti Zizi Hurro Fre:ra .... p ... , __ 
ln C'Ps::ir Pint(), Cados !=,erafino. ROQUP Bon
,...; F<"fa;,;,r n•ni1 .ToPl<:on J .ima Antonio 
/"'.,.,.,1..., 1\.~::1,·ri,..,..entn .Tnruc- "Jõ",-rr1•ir·~ Tt'),;,P, 
\~rTos ~í"l-:ierano. Gu\lh('rtn(' Sil\'?. José Luiz 
"" e:,..,, .. ;-, ()·· n,.7 1·11ttrrv'ls: inrlus:,.C", c-11 tive 
o ~.-ci,-"r 11 tr-:i-,P-lo..: p~r"' o C'L 

SERGIO FONSECA 

A~':itm i1c11,·o. e J!i1ht•l't:'1. rli3cut1 thscordt.·1 
hat1. ttJ 1•.1nhd t.' .1.1_1r •n,,t, m1ata CQi•."a, rort;1l1?~ 
,·t·ndo o mPu 1t1c ... 1 f:lp hh"r,taclr- e rle rcape-1-
to 110 pensam_J.'.ni,1 al~ic·m <' (·ontrfüuindn r,0.n 
;i rrf,H'm:1L~ Hl da ltnf."1,agl'.ro ,to jornal 

l :lrC'm, d,• turlo ,iue lic u 1t.. ;;a l:ç,1c; de 
cou,w, 1•t"i!.S<1as 101 o scntimc-nto de QUt 

1\lnv lc1 .::.c·11 i: uma ·irl-1, <' r.r1nde por fo, 1 
t' i""llH'nU f)l1r df'nt, T n"' ndP uma cr·-
t1, , le ou , .. ,. p t<. tr 1z<"r o J'.lrC(~1-

t , 1.'m J.>t'S.:'l'.1a, d .. m. n;,;: •ac dê!.s rc. 
dad'10, 11,µ . t,, .- d, sa1 r,,\;aJ" 11, h1aeo 1 m
cnmr•·tencia d,-. ..1m 1•1rnm1. r\di r rccmn 1 
1 r:. ~1 r· ~ 011 n . vjli ... mo Of' m :"Qb,) r IC' _ 

t ,r~I q1 tr•n:1; n,- 1.-, n, e n umi,Jo VC'r 
pUhlii 1 

,\1) , 1:11 } ~.e ! h:a-. ruio tem <:on -
cif:'nci::- rir> •tlli.. p oas puhl'c.a Pa. ;-i 

ri , 1 pr, .inr· c imn '1 <' p r1tr, e t;1 a.ri-
ma rle fr 1c1'i ti.. •' vu 

~prc,rnli n1rnla q11r tão se pod c-xcrcC' 
,, 1 •n am-e-~to honr.;,,t) m 1.k•Hr -a~ linh'l 
<.;r•m íj•ir "C' ~O,r) pc, .~ouwi dp ordtm 
l)()líf 1r:-o-ecr,nôm!co·!-t1e ia1.-: no 1mb1ente de
tr"'hrlho, ainrta m~iís qu nilo +"st ~ li~ado 
·1irc-t 011 im1ir •I ·'11f'ntr .-10 :\1: n1rinío 

Pan mim o jornaJ func10nol; C<lffiO um 
mirante- onfü• ~l rlUl,tãncia me oferece 1 :\ 
r,c-1~rwcti\a rlc cidade r,w \Í erupni; l1Jf"ln. 
do por intf'rc;:::~p, \'i pit'at •;: v, a,·,..nturc· 
ros: lx>m suc·C"rlido'-. c .iventurcit")!il ('<:corrac-"'
clM vi ht·n'h.•i;a..: vi inj•Jstica, ·\'i med ,, ". 
me'VJ11inharií\..:. vi ticnúnci.,..,_ ,. trni,.ões. \"\ 
misC'ri.t,: " \"Í er:rnrle7a<;;_ nC'ss:a • ·-.g<'m "" 
tr"'o() ~ r<"rt,,.:1:) rlp nnr> • lrn OP>l;-i \· 11"11 

_I>e]OS COm(mnhetro~, \.•;ilPll r •n rf>n-n \. 

f'"'" \nºTn'""l vnk,1 rpl ., .,.,_~, 

Parabéns, Nova Iguaçu 

Como representante da comunidade iguaçuana que 
nos elegeu como Prefeito de Nova Iguaçu, saudamos 
direção e funcionários do CORREIO 011 LIIYOURII pelos 
seus 60 anos de existência, que agora comemora. 

Mai . que ao próprio semanário, o mais antigo em 
circulação em nosso Município, quem está de para· 
bens é Nova Iguaçu, por manter, com o prestigio de 
seus leitores, um veículo informativo por tanto tempo, 
estando entre os mais antigos jornais do Brasil. Espe
lhando o pensamento da comunidade, suas reivindica· 
ções, que semanalmente estampa, o CORREIO DA LI· 
YOURA se situa entre aqueles órgãos que, policiando, 
ajuda a administração municipal a enfrentar os graves 
problemas do Municlpio, encontrando nas suas suges
tões e suas linhas, a vontade de participar da vida 
municipal, como órgão de comunicação que tem nisto 
uma de suas funçOes inerentes e, também, como em
presa que está presente no crescimento de Nova Igua
çu. 

llo CORREIO 011 LIIYOURI, nos seus 60 anos, a 
saudação de Nova Iguaçu que está de parabéns. 

Nova Iguaçu, 22 de março de 1977. 

JOiiO RUY DE QUEIROZ PINHEIRO 
Préfeito 
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Pedreira Sa11to Antônio 

ESAM - Empresa Santo Antonio de Mineração Lida. 

cumprimenta o CORREIO DA LAVOURA pelo trans
curso de seus sessenta anos, que foram, antes de tudo 

· uma vitoria da perseverança. E, também, da cr lnça de 
que é possivel, apesar de tudo, fazer imprensa com 
correção e ideaJismo 

Sociedade de Ensi110 
Superior de Nova Iguaçu 
Quando o tradicional semanário CORREIO DA LAVOURA comemo

ra o seu 60• aniversário de funda(áo, motivo de orgulho para 
toda a comunidade lgua(uana, o Deputado Federal Darcilio Ayres 
dá a Nova lgua(u a Faculdade de Ciências Médicas, com 

O 
objeti· 

vo de desenvolver o estudo cientifico no Muni<ipio. 

- - -- -----------
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Â J greja da Baxada é 
marcada pelo sofrimento 

t 1. - D. Adriano, c1u:rndo clwgou a No\'a 
Iguaçu, como o ~r . .-nco!1tr«?u a ~<:_IS~ Dio. 
re,i:> e quaht foram a~ prime~ dif1culdadP, 
t·neontrada~ no ext•rC'i<'io dP ~ua a{'âo J>as
tnral '! 

DA - Ch.;-guei a .'.\'o\'a Iguaçu precisa
mente no d1a ,. de n:>vembro de 1966, -:i:uan
do tomei posse . EnCOlltrci um.:i. dioce~(' no,·il 
ffoi criada em 2.'J oe março de 1960, pcJo 
Papa João X.XIII) mas em franco progresso. 
Os dois prime.tos bispo:s D. \Valmor B . ttU 
\\"ichrow'iki. Qli.e dirigiu a diocese a~nas um 
ano, e D. Ho:--n..::.to Piauera SCJ, em cerc;t 
de quatro ano~. primeiro como administrador 
~ postólico e dcJ>Gis como hispo diocesano, fi
zeram um esforc:o gigante:..co p3.ra recuperar 
o passado. D \Valmor çrganizando. D. Ho
norato atrain(o pzdres e reljgiosos. Entre 
D. Hon:>rato , minha posse hOU\"e durante 
uns oito meses a diciéncia do então secr.!'-
1 ârio da CXBB, D. Josê Gonça]\•es da Cost.::-. 
CSSR tatua1:u nte arcebispo-coadjutor dr 
Xiterói). preparando a chegada do terceiro 
bispo. Encontrei assim muits. coisa em an
damento. eraça.! :. padres e religiosas e lei
'!Os dinâmicos. Cahia-me assim continuar 
As di!iculd:>de_, pa.storPjs eram e continmu1 
:-endo as dificuld~des sociais de nossa ãrea, 
embora de lá para cá se note melhora cm 
alguns seto1t::s. Naturalmente da minh :. 
parte ha,·ia :t dificuldade fundamental q•..;'I! 
era imojentn-~e. entrosor-me. descobrir os 
colaboradores •.! precisar as prioridades. Gra
ç~s a Deus, m<' senti bem na Bai.xad3. desde 
o primeiro dia e tinha a cesteza de que mi
nha athidade aqui era o que melhor corrcs
Pondia is minhas esperanças. Nunca me ar
T ·pc•<H de ser mandarto para e. Baixad~ 

CL - Já be comentou aqui nU-!!101<> no CL, 
mm ba ... e (·m depoimt-nto do bi ... po D. n·a1. 
mor, qut' a Baixada Flumint-nse (,, uma da.. ... 
re~iÕ(~ mais de~ribti.anizadas do Brasil. 
C:1,atra tal afirmativa., o sr. procurou t:arat·· 
t.-riz.ar o problPma da Baixada não na de~· 
<"rbHanização, ma'ii :-,im na talta d,~ c•\'aJl~t'· 
lizaç--l.o. O sr. ainda mantém o me-smo ponto 
dt- , i~ta., quando ob~ervamo ... , realmentt>, tãn 
pouco c-.pirito c·ri~tão - a rratemídad<' . ..,o. 
hr .. tndo - em "º"'"'º meio ~}Cial? 

DA - !--fá uma e:1>ressão de Peg1J\ 

f}.<- que nada !-e- P:?rece ma;s com urna ie-re
J:~ rlestruída dr: que uma igrej::. em con:.tru
~·ao . Certo·~ Em certos momentos e em cer-
10'.ói lugar~ tt?rr.~~t- a imp1~são de que a 
JgreJ~ _...stá íur.c1onando bem. Facilmente Sl 
1de-nt1hca o lY.lm 1 •Jncionamento eom a fre
'lt_Jênci~ d<,s s.:: crnmentos. e das. missas domi
nicais. com as obr<iti de mi~l'ricõrrlia Olham
se ª" formas t."_/ou iônnula~ _ ~ão quero di
zc.r que lSto ~<.:Ja errado. Quero apenas dizer 
que 9 contrário ~- J'.)o"JC!\ trcquência aos 
_sac-ramentos "' às missas dominicais - não 
unphca nece,ssariamen4~ C'm <l(."scristiai2ação. 
~\·emr):- aph,.._ar out roe; critérios mais dinâ
nuco~ Em primeiro Jug~r s:(bemos que a 
lgT(·Ja dP. JP,u:.. Cristo, e"'}11anto for a Igi-l·
ja. peregrm_a 1iu1 neste mundo é e não pode 
'1eL"<ar ·le ser, deve ~t--r n~et.-ss..1riaml'ntc- ,.0_ 
~;~!·~ .,~m_o 1.:ma _ _Jgrej-1 n:n construção, ~u
P .,ltos r. baixos. a va1\éns. p frac:.sso-s 
Frln!los assi~ diur Que a Igreja da Ilaixad,; 

;tmm~n,.e e _uma I~eja lipícam_(l'ntc m.,,r. 
~ 1 a JK'lo sofr!mento, pela angústia e.xisten-

1ª · uma lgreJa "m construção, uma Igrej-d 

Há onze anos em Nova Iguaçu. para onde 
veio como terceiro bispo - antecederam-no D. 
Walmo, Battú Wichrowski e D Honorata Piazzera 
-. D Adriano Mandarino Hypolito, ao longo desse 
lempo, vem empreendendo em nossa Diocese uma 
ação pastoral realmente digna de registro entre 
tantas outras de relevo realizadas pela Igreja em 
todo o País, e que sobretudo pela sua importân
cia social, numa região nesta área conflagrada 
como a Baixada Fluminense, tem contribuído para 
dar uma ,magem polêmica ao seu lider natural 
Mas de fato ele parece Justificar e fortalecer essa 
,magem, ao se mostrar - depois de ter superado 
rapidamente o impacto das violências de que foi:a • 
vítima em setembro do ano passado - plenamen
te disposto a perseverar em sua admirável mis
são evangélica, por entender. acima de tudo. qu" 

a Igreja da Baixada Fluminense é uma Igreja ti
picamente marcada pelo sofrimento. 

peregrina, coni toda a problemática de sua 
população. Os nossos problemas são desa 
fios dirigidos à fé dos cr-istãos engajados l' 

conscientes 

CL - Até q~e ponto a a!;:ão pastoral da 
Igreja, numa. região socialm ente atrn,ada 
C'omn a noi;:-.a, d<" contini;t>ntP operário nu· 
me-roso .. abandonado peJa~ ('la..-,5ic~ dirigt:"n· 
il'~, node c•untribuir para a poHtiza~ão da~ 
nossa!', mas~ trabalhadoras no sentido df' 
, ,u .. elas ,·enham a. conquistar maior parHci· 
paçà'> polltic.:a, sociaJ e econômica no t·on te,, 
to da própria Baixada F1uminense? 

DA Uma consciência mais clara e 
prolunda de- sua missão le\'a ::. Igreja - istc. 
é: os cristão~ engajados no e\'angelho <' 
conscientes de su!t responsabilidade - a con
~idcrar o homem todo e todos os homens. 
cm todos os s2us aspectos e..xistenciais. com~ 
objeti\-"O necessário de su2. atuação. Está 
longe aquela <·xigéncia manki_ueísla: "Salva 
;:i. tua -- Jma'', que se basea\'a num conceito 
nada biblico dv homem. O que a Biblia ·sa
grada e i\ melhor tradição da Ig,-reja no:
ensin;:rn é que o homem todo e todos os ho
mens, sem exCC\·áo nPnhuma, são filhos ~m-l
dos de- Dtus, ~5o chamados por Deus a par
ticiparem de ~ua \•ida divina, dai por q.J..:
!>âo tcmbêm alvo d;r. solicitude e da preo
cupação da Igreja_ A !greja de .Jesus Cristo 
está aí pa1a todos, é uma Iereja abert~ P 
universal. Em todo o seu esforço a Igreja 
porcura dar o.o homem .:t consciência de sua 
dignidade de filho de Deus, de sua participa
ção eficiente, de sua responsabilidade n;i 
construção de um mundo mais conforme com 
os pt,nos divinos, isto ê: um m;mdo de ma':-: 
verdade, de ma;s amor, de mais justiça. d..:
mais 1r:itc-rnidnde. Falamos assim de canse: -
entizat, de conscientiz:tção, p~ra e:!.primh 
esse processo Ge crescimento t!' de matura
ção do homem . E' claro que o nosso esforrc 
de conscientiz~_c;ão. para exprimir esse prÔ
cesso de consc1cnt1zac;ão parte e se alimen
ta do evangelho. tem ~ dimensão da re. 
C...omprecnde-sc que uma conscienti2ação au
têntica não pode excluir nem disfarçar a 
lmportâi1cia d'.'\ Política. M!\is: a verdadeira 
conscientizac:C.•> leva à participação política. 
Tenho certew de que a verdadcir~ e\'~_ngeli
zação nunca aliena, pelo contrário - nos jog-1 
bem dentr_o do~ problemas e das angú.stias 
da comunidad<..· em que vh·cmos e no_ capa
cita a participar construtivaml!'ntc P8ra o 
bem comum Tomara que chegue o dia cm 
que nossas operários, nossos trabalh3.dOre~ 
nossos pcquencs empregados l' funcionário~ 
~sam ·"lCUpar o luear que lhes cabe na Po
h~1~a e nos dc.mai.') setores da vida !'omuni
tar!a. U~ lu~ar importante- qu,_. ninguérn 
m~1s poierJa_ tc~par _ A Pastol'al. isto é: , 
U(ao da Igre,a. nao visa ã Politica com:, tal 
t-:C> e~ttMderni~s_ Política como politica pa1-~ 

tidária, mas , t•.a à CC?nscientizac;:âo profund<.t 
do ho!'"C"m, pa~_ torna-lo capaz de par-ticipat 
na . _v1d::.-. da. corr_mni~ade f..' Portanto também 
pc,ht1ca ~art1dlr1a, Jlt que !-.Omente atravé;<; 
do:,; part1dos ofi!'iais é que o cidadão pod, 
promover o bem-comum em termos d,• co
munidade. ~ mesmo vaJP quanto à partici~ 
pac:ão na v ida. econômica. na vida social. na 
vida cultural, na vida religiosa indusive-

('f.. - Qu<· rató(!-~ JP\'ariam o:--. fiéb üa 
Baixada F1umirwn,., 1 na bus<..-a df> ~ohu;õt•.., 

1,ara -,uru,, c·ri~e~. a op tarf>m (Wl O t · mb uuÜ"t· 
niu P não J>C'lo Catolic+m10? 

DA - O problema e muito complexo 
para sc>r esclarecido agora. Tentarei um:1 
pequena explicação. O homem é um ser re
ligioso, tem fome de transcendente, de Deu.~. 
O home;n tem consciénci:- de sua fraqaez?. r 
impotência di;mte dos problemas existeneia, 
concreto-.;. Prec;sa de apoio. Precisa de se
gurança ESP"la resposta. Espera ~olucão. 
A resposta é él;,;;_uilo que, nós chamamos •·his
tória da sah·açào", ;: inter\'en~5o multiforme. 
constante de Deus m• sorte cta humanidade. 
através do.:- tempos <" da.s ger.ações . EstJ 
história da sal\-ação as_same um caráter con
creto na escolha de Israel, como povo-sím
bolo, como po\·o ch..:.mado a receber todos os 
povos no p1 oce.::so dinâmico e consciente da 
sah·ação-lihcrta<:-ão. A história da salva
ção atinge seu ponto alto em Jesus Cristo, .:i 

Filho de Deus. que assume nos~~ o.dureza 
e definitivamente se insere na histôria da 
humanidade. Agora ... história da ~ .-1\'~ção 
toma contornos claros, poi'> se concentra na 
pc3.5oa histórkJ do Homem-Deus. Jes:J . 
Cristo. Come·:c uma 13.Se nova da humani
dade. O homem tem agorn , P-raeas ;- J.?;;u-.; 
Cristo. a chance clar" de rcsol\'er Os seus 
prohlemas, não por um passe de mé:;ic.;. 11ã:> 
à sua re\'elia, n~.o. mas com sua participl
ção responsá.\'cl e consciente. E não ;:,_penas 
seus problemir.ha;; particul.::tres, como pensa 
uma frft.gil n~tigião d.-- consumo, não, mas 
sobretudo os problemas de sua comunidade. 
O Cristi:l.Ilismo se demonstra com clarez~ 
quando o crbtão cceita sua responsabilida
de comunitária e participa eficientemc-nt~ 
nos interesses cl:? comunidade. Estt' pi-occ-sso 
de nós p~ssar.nos de uma "religião de ccm
sumo" para uma religião comunitária faz 
parte do processo de lihertação-sah:aç-ão que 
.~esus Cristo nos trouxe. Eu s0:1 t<mto mais 
crist~o e católico quanto maL,;; consciénc:o eu 
ti\'C?r de minh1 responsabili<lade comunitár'.a 
e- quanto mai~ os problemas. anseios. :?'le
grii.1.s, !>Ofrimentos. esperanças etc., da co
munidade se ,crnarem capazes de me toC?.r, 
de me cmpolg<:1!', de me- envolver. O fato Jc, 
muitas ~ssoas procurarem parcin lmente a 
Cmbanda (dig<, parcialmente parque a c-ran
de m:liori.:t qu-:-r continu~r católica e não dis
pensa certos a..,pecto!-- do Catolicismo'. cs .. <' 
rato demonstra em p1·imciro h1gar a fom<' 
reli?.iosa do ()O\'O, a fome de Deus .Ai está 
o hom:•m angustiado que grita pelo tr3.ns
cendentc. Procura Deus na Umbanda porque 
as form\"- da Umbanda respondem melhor :l 
sua necessidade imediata, incluslv,e pc,rq1.1C:" 

imitam ou rct'lmam certas fórmulas da Igre
ja Católica E' um foto positi\'O . Mas de 
outro l3do c.:11,e à Igreja Católica rcflct •r 
com mais profi:ndidade t.~ seriedade sotm' si 
mesma, sobre ~eus métodos, sobre ~ua p8..'.; -
torai. para descobrir como. na siturc:ão con
cr1:tn c-m que- atua, por exemplo aQui na 
Bai:--ada. po<l<> levar Jesu~ Cristo, o Libcrh
dor e Salvador - único Libertador e único 
Salvador - ali> o so{rimt"nto, a,~ :,ngústin.". 
as esfl(,ranç,as do nos~o povo_ Rc,pito que- ~ 
1~:reia df• .;"es'J-.; Cristo <·stâ ~empre c-m rons
trução. l'Sf {1 ~empre lutando para encontnr 
~qui " neor:i: r rc,sposta certa par~ os pro
blc-ma~ conci·c tos. Deus não nos dá nada 
ma~icam-f"nte A graça divina supô(' a nos~9. 
co1aborac:ão. o nosso l'Sfor,-o Também o 

anúncio do e\':.:ngelho e.xige de nó-. :!.Otrimcn
to e angústia, até encontrarmos a p'llavr--;. 
compree"lsível Este é precisamente o mb
têrio rla pastor.:?:I da I~eja. Temos de em
prc.car recurso;; humanos, temos de recorrer 
à.s cióncias humanas. como por exemplo. a 
Soc:o1o~ia m2-; não podemo.:; cscpecer que a 
Igreja não é empre~a. nãO é clube, não P 
força militai·. b?sC'ando-sc em dados huma
nos. contl·oláVE-Js e marcados talvez de su
cesso. Na lgreja o valor supremo j:Jnto com 
a graça gr~tu ita d<' Deus é e'! liberdade de 
decisão do homem. Con\'ertc-se quem q11er. 
Perse\'cra na !greja quem quer. Eu sou 
crist.=-~o. eu soi..'. pacJre. eu sou bispo porque 
quero e- enquanto eu quero D~us não me 
tor<:::- A Jereja não me força _ Compreende
mos assim por q:.1e num3 ár!'a naut1·a, comi"> 
é a B2h.ada Fluminense, onde- não hl a co~
ção das tradic:ões religiosas, onde o homem 
se, sente à vo1:tad1.\ compreendemos porque 
na B:"!i.x:2.da Fluminense as pessoas se sen
tem ma·-; li\'res de, seguirem outras !orm.:,,s 
rcligio~~s. nas denomina ~Õ('s protestantes, f'O 

Espiritismo. na t!mbo-nda etc. \'ieram d<' 
'lre."ts tradicionalmente catôl:cas, como o 
Nordeste, o E~pirito Santo. Minas Gerai,;, 
ârer:s onde a religião catóLc:,_ era praticad~ 
muito naturalmente, como parle integrant.:
da vida social, onde faltar à mi..s:sa de pre
ceito era um pecado público, onde a coacão 
das estr11tura, católica5 força\'a sem remis
são a praticar a relizião externamente. Aqui 
na Baixada. dentro do caos social em que 
vivemos, as ti-adições originárias não en
contram continuidade. E' compreensível que 
ªs pessoas procurem realil.tr-se religiosa
mente ~as formas religiosas que correspon
d1..~m melhor :.lOS seus mteresses e tah·e7. 
também Els íôI"mulas tradicionais de sua~ 
terras. Ao contrário do que pensa muita 
,c;o;entc. não vejo neste fato nenhwn desdouro 
para a Igrej1. Respeitando a Umbanda~ o 
Espiritismo, as diversas denominações proª 
testantes, por serem sérias, vejo em todac: 
as formas religiofas aquilo que S . Paulo via 
na lei, para o judeus: tudo isto prepara o 
homem para o Cristo. único Libertador e 
único Sal\'ador Fica de pé no entanto ci 

dc,·er de rcflc:-..ão da Igreja sobre si mesms. 
se aqui e ngcrél ela é o que Jesus C-rist'> 
que1'ia que ela fosse, e sobre <>s s-eus me
todos. st.• está na B:l.t:!".ada Flumineru;c falan
do uma ling~1a:-cm evangêlica ,:aue o po\·o po
rtt'.' entendr 

CL - )luitu.!> ,eze~ a impren~ ti'm n<tti
t·iado atrito, entre o Estado t> a l ~t"ja no 
Hra'!lil, que po<ll'riam levar o púhlic_,o a e nten
flpr (}ln- há profundas d i\lt'rgt>n<'ia~ t:'Dtr(' a 
ideologia do Cristiani..,mo e a i ctologia politi· 
ta da atual t·onjuntnra brasileira.. Como o "'"· 
< xplicaria e~'ie fato? 

DA - A pessoa humana e a L'Omuni· 
dadc human~ ~ão o objetivo da pastoral. 
como atividad·__. da Igreja, e 1ambém o obje
th·o da Politica, <:-Orno atuação dca Estado 
Igrej~ e Estacto ocupam-se do homem ..,\ 
pcrspcctl\·a do Estado é muito mais limitada 
~ por isc;o mc~mo muito mais intensa. e com
ple,a \ !grcj~. como entidadt'.' que excede 
~s dimensões de tt.•mpo e do e~paço. f'.stã ca-

t Conclu i na pág 6 i 
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A Igrejc1 da Baixada 
, 
e 

marcada pelo sofrimento 

pac:itada :1 uma \Jsâo ma1:,; uniH'r"ai c- mt•
nos t<'mooral do-- pl·obl"-"m~s Tan10 o E'-t:trio 
C'Omo a Irr(>j" Jnh•rt.'S'-Dm o homt•m C' s<' in
t<'rcssam pcJo J~ottwm A, ciivcqêncin, sirn 
pcl-'-SJ\'('1:-. 0 ntt>,,mo inent;:in•is, po,· C'au-.a de 
r1tmpo J<' at11~<·âo romum P por causa da-; 
pcrspecthas u,n tanto <liY,'1-sa~. Ma, não :-ão 
rfi\t•r,::ências J;,J;.t:s F. .. ,·<'rdarl1• que nos Ul
timo._ ..1110 ... <.'Onlwc·t>mos no nrasil h•n,;;t,c•s t-n
•r<' ::- li.:10_j;1 ""o ~-.tadn q·1c> rnl'amcntc tive
mos em P'(."nodo., nnterior('s til' no'lsH Histú
ria N<,n e ½'1<" n l.t::rt.•ja tenha ul1rap·1s.s<1.dn 
os "C'U._ limite~. :\°ão. Podemos tah·C';r di7~·r 
QU(~ A."- IC'nsf(>s n.ascér.:>.m do r,rrto ff(> a Tl!"rejd, 
ma,,,. rori,c-irn~c dP .,;ua mis-.ão, t<-r assumido 
melhor -.11a t"(_•sponsabilidarlr . Por ~ua pró
p1·ia n:if:11-eu :• Jg1-c,J:i. qu<' que-ria sl.:'r (iel o 
Jf'Su~ C'f"isto, f- um sinal d<.• contradic:ão, co
mo o llrópr io :'1..•sus. Depois· quando umfl 
idrologia toma ('onta tlo podpr <'. diantp dC' 
ml'c.:ini-.mos {kmO('ráticos fr.'tgeis, al:.:-rg-a 
para tortos o-. sC'lore,;; ria \·i<fa -;ociAl a su.t 
ár~·a dC' inUuência e dl?' domínio, e claro que 
m:i1s certo 0:1 mais t"n1(' \'erá na l'ereja e 
n~s rc.>Ji,!i(){'..; u istã .. , desde• í1U<' sejam cons• 
Ci('nte.s dC' SlJft m.l$são, um ad\·ersário perigo
"º 'lue d~ve -.:c1· amordaçado ou t'liminado 
&;.ta pens:ir r,,.1 .. rlit:ich1ras de C'SQUC'rrla {)11 
dir<'ita. Ko docnrnento "F.xigE:'ncias Cristãs 
<f.-- uma Ordeni Política", que discutimo.s t 
l'labm·amo~ na. últfma <'!--S("mbléi~ d"' C'>nfe
rência Nacional dos Bisp0s rio Bra,•il 
,e.~ .B B. 1. proc\iramos e:'lo:primi1· tm" as
PPCtos do qu, ... consider3mo<.: Política num-:;, 
Yisão cristã .... dcmocr-\tica Ali estão par
cialmentt:> as nrssas t•,periência-. de c:idad.'ios, 
d<" cristãos, d;.> bispos;, ganhas c•m todas ..1s 
ã1-e,,,,: dn no.,s() P~is. em contacto com toda.., 
1=1:c; cam~das d/:\ pop'Jl?{'ão, vic;ando apena, ao 
bem-com11m, <:l'm qualquer intcl'f'ssc p~rt;
cul~·r 

CL - Atnnt;., d1• quail!lo in,trunwnto ... ou 
nrpni--.mo ,e re-•liza da rnane:ira mai, atu
nnte a açãl, oa .. toral dt ,ua Di0<•t•, e·~ 

D~\ - Entend<•mo.-. a Pastornl como nm 
,;.e1·vic;-n pn•stac1o ~Os homens. a todos o:,; ir
mãos Isto orienta a crinção. manutefH;ão. 
:-perfeic;oamento dC' noss~·s infra-estrutura.:;. 
como por cxeM.plo a cüria t1ioecs~na, a Cár -
ta.-.. o Cf'ntrc, dr P~toral C'atC"Q11ética. e 
Céntro dP Fo1mJção de Lid<'rC's etc .. e tam
hém do._ nos ns movimentos, como por "'. 
n mo\·imPntn ( e..:- c:ur,ilhos, os cu1·:-o_, pora 
i.:a-.-is. ~ a::ão ,;:ocial l'lc O <.·oncrito ir 
irna J...-n ... ja quc.- ;.en·1~ f1mda-s~ n·-1. p1·óor·u 

tr, .. dü,:ão hihlic.1 <' r-2 iidelida,tr a Je-sn~ CJ"i<.
'º L' r,tr-' t>IC' r,os \"Oltamos s1.•mp11· de no\''l, 

pa,·a, tanto Quqnto rw~rmit..•m a r:o!,,sa fraque·~ 
7" e a sit,i...,dfo <'<>ncreta <-'m 'lUC' atuam,">S, 
kl')n·nffc~rmos tldt• o no .. so romponamC"nto ~, 
R no .. -.a manL·Ha (i,. agir. Em no~~o Plano 
Pastor.11 par a 1Y77 fflJt• ,·ai sair hn~n·m1·nt · 
""' <>ncr,nlra mais cfr•-.c•m ol1•itl:"I a 1·.~,;rx,.,t.'..! 
Aq11i J'>O'-"º d1zt·r . â manc.•ira de l'f·s·1mo, que 
;,, dioces t1e- :"lfoqi lgua('u 1a1 um 1·,;forço ~P

nPr<r--o para ~rr um sir13l de ·t'"'ls Cristo 
1)8.f,'! o p,o,·u '-<'frirto f' hnm da B1;1. ~da Flu
minen~c Pc.·n<•amns l"'ffi prinwiro Juga1 n;1 

cnn-.cien1iNu,-:;o, i~ro t: em d.'.'r _. to'..!o-. q,11-
rrocur~,m dir<-ta ou ind r{'t "'mrri11• .t Tgrr-_j11 
tJffl~ co1~:-ic-1enc1a m-tis cl;.i1a rt,. 1;ua diJnid·1-
rfp como pess.o;;:~ h•Jmanas P C'Omo tilhos rir
n .. ~us, l"f,mo mt•mh,-os ,1·~ ('(1m1inidad, 1·c-Jigio
sa .. da eom,_,nidart" c,,·il. como ('(m,;,ln1tr1-
r~ c1,, um rn11nrto m1~Jhor, maii. cor1forme 
•"'t>m ;1 \"ontadc• d1• Di•u:. .\ s<>r,..i('o ,t, cons
(·1r·nt17 .. <:.1fo rolol:'';lm•sc as pt"!'i:Soas ngnj ,la:c 

n~ í>a!'-iloral f1,1dn·s. 1·elig-io.sa-., J:-:go..;; 
1r1srr11mentos <lt• rom11nica;Jn social 11uc sã 
A Foli,::J c- o Bol<•tim Oioci>!'-iano !ttll?m d(• 
muito~ oolt.•tin<.: paroq ·iiuis•; =-s instituiçfie.· 
qu<' -.ão por <''<emplo o r~ntro dt' F'orma
ção de Lide1·e::, o ('cn1ro dl~ P.istor.tl Catc
•Jllético •CEP.-\Ct, o :'\"'o:,;so Lar, o lc-ntro 
Profissi•mal rir- Cabuc,;u. e, Centro ,la Juv<'n
ludc, a. Co!iiõa 1:t.' Ora\·,to rninda ..-m constru
ção·. os 70 C' tantos Clubes de ~rnes, C{1-
1·itns D.0C'<:'sa1• ·, com :,;eus ambulatórios, i::1l
t!t1mns "!-C'Olinh,1s. cur,o para :tdulto~, oricn
t;rção jurídica etc. Tt•mos consciência clctra 
dl' QUC'- precisá\'amos fazer algum2. coi!'la -
como sínal d<· t.•speran,:-a - para os velhi
nhos, para as cria.nç:-s nhandon"das, para o:
dcsal::>rig:\C!os e:c . ''lo tar('fas enorme-s par, ... 
as nossa, d~isponihilíd::ides. :.\las também no 
sc-tor da assisténcia - o:1e nunca dt•'xat·ll \-te, 
S('l' t.1mh(>m -:_>:..for('o de consC'icnlizac:üo - <'.:;
pera.mos fazC'r brevemente algum'." coisa P~ 
ni\'cl diocesano. alêm do que di\'ersas p.=iro
quias j:í estão 11:'zcndo. Como disse, o Pla
no de Pastoral paxa 1977, que s~frã hr<"Ve
mente, t•Xplicitará melhor o csfor{·o d~ dio
C'CSP par3. servi1 o povo da Bai.'(;tda 

('L - Como fnnt'ionani O"J i.rrupo~ dt• atão 
l'Ont1111ilã ria. Pm nos~o Jlunicipio? 

DA - Lig<,do.s à diocese, há poucos gru
pos de ação ccmunitári~. ass;m mesmo sem 
uma l:Çâ~ orgé'nizada. As pessoas se juntam 
mais quanclo ~·e trata àp re-soh-er um pro
hlcm~ eoncrcl J, como por <>X. uma escola, 
calç;trncnro. luz, esgoto, posto medico. Um.-t 
cxprriência interessante funciona em Caf>u
('U, ,:raç::is a ,.ma equipe de médico:-. 1 dois 
cas~u,. todos rnê~licosl, que l~l'Ocuram, m:Ji"-
1>or meio de medicina pre"entiva do que por 
assist~ncic a (:!centes, levar a comunidade n 
2'ssumir !-uas tzreías c rcspon.sabilidades. Xo 
setor de açã,) comunitá1·ia é relati\'amcntc 
po:Jco o <:uc a diocese tem rcito. 

CL - Hom·(· unut 1t.•nfatha 1h~ "'l ' criar 
('on,l•llu>~ Comtmitário, no~ hairro., do :\111· 
nidpio, ...ub a tl1tf'lu de no~sa Oioct>"'e, qu·· 
n ih> proliferou. Quub ns <lifkuldadt•"" para o 
dr~(>t1'\'ol\'inwnto d(•',"'<' trabalho? 

DA - Se <:OU\"e este pio.no em qual<pte-r 
eomunidade 01 1 em qualquer grupo. não ch~
goa a nh·C'I ,lioccs:no. Eu pediria inlortna
c;;-õ~s ao~ que- p(:nsaram nisto. Só ele--. pode
rão dizer por qU<-' o plano, a meu \'cr \·lli
dn, não pôde ~n e,xc-cutado. 

c·L - Att• q1w ponto o tnm ínu-nfo <·ur~i
lhi,ta "'er\i11 J>ara (.·cm ... olidar a <.-om1111idac1,, 
,·áfólica d entro da á rt.•a d<' at11a<·ã•1 da Ui ,. 
CP..,1· df:' Nm a Iit11a('t1 '~ 

DA - Oi, C'ur.,;ilh(,~ tém ft'iio muitr 
l1<'m no diocc-.<· dt• :'\o\·a h:ua1,·1 1. pl'incip..,J
me,ntl." !>m·q:1t.•, uo contrário ele ouhos lug:s-

1vs, atin,::1.·m -.oh1·C'ludo as clas~t'!-. mHis popu
la1 L·s . O Sl:<.'11·ta1·· ·do ttam-~f' <"Sl'orç:ido no 
correr d•,-. an~ por 1i?ertar º·" cursilhos da 
<1c1_1rn1..·ã'l de formali~mo rPli:~io1'o, dl." mo\·i
mPnlfJ d1 mod.1 QUt.' contribui par~ d:-r "sta
tus" soei.d de.- ali1•na<,·-o t'IC:. Para i-.;to s•• 
ta7 :1m csfm e J ~int.·c-rn p,u a Que o:. PLTli<.'i
í "'nlcs los ('urs.ilhos s<'jam p,·s<:o~s il"llegrn
'1as ou ,iisposh::- a ..;1· int<·gr,1r,~m nas cornu
ni<lad~. que t•rcm Uns c11ndlho-; imoul-.n,; 
p.;tra o f>t'\'Í\'º dos irmi:ios . ,\,sim os ('111·..,i
!hv,. ft.' ,m,c·TL'tl1 na lihha p~~lor.-d cf;!'I' diOCr-sl"' 

Fábrica de Bebidas DRAMA Lida. 
Rc=-1 ff PS('n tan tes <'xdusivo.;, dos 

A .Associação Comercial 
e Industrial de N. Iguaçu, 

por 

sáno 

ocasião da pa::,sagern do 60º amver. 

do CORREIO DA LAVOURA. 

saúda diretores e colaboradores pelo ser

viço que vem prestando, ao logo de mai-. 

<le mew século de circulação ininter-

rupta, ao desenvolvimento social, político 

e culturaJ do Município de Nova Iguaçu 

Av. Governador Amaral Peixoto, 236-lºandar tel. 767-7964 

-- - ~- -- -- -

Ferramentas, ferragens, louças tin
tas e artigos para presentes e~ ge
ral nacionais e estrangeiros -
Importação própria 

4 POPULAR, ferramentas, 
ferragens e Louças Lida. 

FUNDADA EM 1890 

Dua:-i freutt>s 
pro<luto:-. 

PEPSJ / COCA-COLA /f:l{PSIJ / GRA PETTF, 
Tray'::-.~a Rosiuda Martin~, .30 -
Avemda i\fortin~. 4.~ Tel. -

767-3291 
767-7638 

f'lll 

AHnida Ab1lio Augusto Tã,ora, 
NO\'.\ lGCAÇO .cll.!/:l02 - tel. ,6:-í2tm 

ESTADO DO RIO 

NOVA IGUAÇU 
(Juatro ~•·rae- . 1 1 

I · .ot,.., t·o a >orando para o ell· 
grall< eeinwuto da e idade de Nl -87 tuHJ• 

.. 

, , dade Aerl!'"1ª 'ocr \ r1eol8. 'W ;1can1u : g • . .. ·'a .g, do \11r11,rrrJO u 
de 1939 a e11tidade í 
o nomt de .\~,11c1aç, 
i!1Ji-, da ~rim. ~ue su 
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\ 

Hiinter. 
:oeial 

' político 
Nova I guaçu 

lar te/. 767.7964 

~u~as, tin
es em ge
iros 

s, 
la. 
o 

767-8291 
. 767-7638 
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S6badn, 2f- «!' rlomin11tri, 27-'l-l )í-:-

HISTÓRIA 

Origens da llssociaçao Rural de Nova lguacu 

!-.ociedade A<mcola e Caixa Hural, iniciativa do COHREIO DA LAVOl'HA. 
;indicalllu r\gricola, rle Janadures e citricultores. Em face de su&est?es 
do \Jimstério <la AgI'icultura, surge a Associação dos Fruticultores. Em hus 
de 1939 a eutitlade se transforma mais uma vez e passa a funcionar l'OID 
o nome de Associação Kur11l. hoje sob a pr-esidénc1a do Dr. Lebar Rodri
J!Ue~ da ::,1IYa, que sucedeu a seu pai. 

23 DE JULHO DE 1922 - De 
miciati\·a do CORREJO DA LA
\"OURA. orientado pelo jo,~m 
Humberto calino, aluno da Escola 
Xaciooal de Belas Artes. realiza-st' 
.ia res'dênch do citricultor José Al
,arez. liituada na Estrada ric Ma
itureiw. a primeira grande reunião 
de Janadores, objetivando-se a fun
,fação da Sociedade Agrícola de 
lgu;?ç1J, com as seguintes finalida
de-s e, l trabalhar peJ::i_ união de to
(:on ~ la,·radores iguaçuanos; b) 
;;.gir Junto aos Poderes Públicos vi
--ando ú melhoria d .. s <'stradas de 
rorlagrm: c l conseguir terras para 
~crem culth-edas por seus membro, 
que lutem com m~is dificuldades: 
,H auxiliar ~ pequena la\'oura, faci
litando o transporte e a hoa colo
cação rf<"sPus rwoduto:-. indusive em 
mercados ~ serem construídos nos 
distr'tos; ~ 1 estudar os meias m,3i;,; 
racionai.o;; e econômicos de c11Jti\'o, 
"Olheit? e C'mbalagC'm da laranja; r 1 

,•mpf't'star m~terial agrícola aos as
sociados: gl combater as praga,; da 
Jarnura. C"~pecialmente <l. form•v;a 
""3Ú\'8 · h) cuider do ensino agrirola 
r.or meios práticos: i) criar na la
,·oura o sen·iço de- rooperatão d~ 
~rord'l com os moldes do Ministérin 
da Agricultura. Neste ponto. sugere 
Q ~r. Lino A1e>-andr(' Prdror.o a 
f'Tiacão. m, Socied .. d2-. ,1" •1ma C'ni
\'.a Rural 

Da reunião, sob a pnsidência 
<:lo Sr :oaquim de Oli\·eíra Carv:;i
lho, i:,roprietãrio da Fazenrla df> 
1'!adureira, Emen;on Fernandes re
dige a ata. que recebe assina turac
d! :!oaquirn de Olh:eira Carvalh'>. 
Julio Fe-rreira Tavare-;, Al>ílio de 
-1es_us. Borges Fen-eira, Antonio Vaz 
Te1xf-1ra. Gerôncio P•::11enta L11iz 
~e-n-eira, Franci~. Artur e Cas
ri~no Ferreira de So,J~a. João Ro
dr~gu~ Flores, Manoel de Araujo, 
Joao ManOí'l FPmand~ C,1~t6-iio 

Soares de Oliveira, Francisco Anto
nio Dl!gue, Armando Fernandes;, Ar
mando Emílio Rabelo, Batista Sa
muel, .;oão Robles Quintana, Fran
cisco f<oque Duque, Honório Pimen
ta Filho, Felisberto Lopes Teixeíra 
<represente.do pelo Sr. Antônio Vaz 
Teixeira), Lino Alexandre Pedroso, 
João Martins Dnartc, Luiz Silveir:i, 
Humberto Calino, Emerson Fer
nandes. Evaristo José Lopes, Cae
tano de Freitas, José Alvarez, An
tônio Simonetti e Francisco Teix~lrP 
Bori:;es. 

24 DE FEVEREIRO DE 1923 -
Ntt scdE> do Clube dos Progressista,;, 
situarta na Praça Ministro Seabra 
numerosos lavradores se reúnem sob 
a pre.-;,dêncja do Dr. Plácido de Me
lo, iniciador e fundador, no Brasil. 
das Caixas Raiffeisen. S. exa. foi 
antes apresentado aos iguc_ç1.1anos 
pelo Dr. José Eurico Dias Martins, 
alto funcionário do Ministério d11 
Agricultura e lavrador em Morro 
Agud"). Objcth·o da re1mião: fun
dar-se ~- Caixa de Nova Iguatu, 
constituindo a 13.a cooperativa de 
crédito que se instalava neste Es
tado. nos moldes do Decreto n. -637, 
de 05 de áaneir'o de 1907 <Lei Mi
gue) Ca!mon). 

E ' eleita então a seguinte di-
1etor1.!: Presidente, Dr .. !osé Eur;
co Dias Martins; vice-Presidente, 
"Major Honório Pimenta; gerente, 
Cel. Herculano de Matos; l.o e 2 . .J 
seêrei{.rios, Dr João Barbosa R·
be·ro e Hipólit0 Paquelet. Eleito 
rambém o Conselho Fiscal, ficando 
assim constituído Pr!'sidente, Dr 
Paulo Martins; Se<:retário, Silvino 
rle Azeredo. e mais Padre Paulo A. 
De Sanctis, Dr. Henriq1.1e Blanc de 
Freitas, José Hermida, Antônio Si
monetti, Cel. Nicolau Rodrigues da 
Silva. Francisco Antônio Duqu•". 
Dr. Trineu Félix Pedroso. Roque df" 
AJ,,,..;ãa_ <"el. Jo<ê Lopes de Catr,,. 

Luiz Rodr:gul!s PeL-cira e Jose Alva
res, este contador. 

05 DE AGOSTO DE 1923 -
Reúnem-se numerosos lavradores na 
s2de do Clube dos Progressistas. 
Objetivo: criatão de um Sindicato 
Agrícola para defender os interesses 
dos produtores. Aclama-se então 
uma diretoria provisór:a composta 
dos Srs _ Cap. Sebastião Herculano 
de Mütos, Cel. .José Lopes de Cas
tro e t:>r. João Barbosa Ribeiro. 

J 2 i:lE AGOSTO DE 1923 - Na 
~cae do Clube dos Progressistas. se
gunaa reunião de lavradores. E' no
me.o.da, para elaborar os estatuto~ 
do tuturo Sindicato Agrtcola, uma 
comistão composta dos srs. Dr. 
João B.,.rhosa Ribeiro. Dr. Felisberto 
ele Camargo, Cel. José Lopes de 
f"'nstro, Cap. Sebastião Herculano de 
'.\I;,. to-., Carmini Papa_léo Montoura, 
Carmin[ Verderosa, Hip6!J1o Paque
let, Francisco Vitor Duarte. Major 
Honório Pimenta, Jo;,é Ah"arez. An
ton;o Màrtins Bertolo e Maximiano 
de Macedo. Havia necessidl\de de a 
lavoura se organi7.ar em sociedade. 
E era urp;ente que se adquirissem 
máqu:nas moderna" por intermédio 
do GO\erno, visando ao aperfeicoa~ 
mento dos nossos produtos, principal
ment! da laranja, cuja colheita vi
nha crescendo satisfatoriamente. No 
ao ~1crior, 1922, a safra de Jarnja 
r,este Municipio atingiu cerca de 100 
mil caixas, tipo erande, 

09 DE SETEl\,fBRO DE 1923 
\sse:!lbléia geral de lavradores r

citricultores, na sed(' do Chihe do$ 
Progressistas, par3 instalai;:ão do 
Sindicato Agrícola de Tgueçu. Pro
("ede-sc à eleição de seus dirigentes. 
Diret,nio '. Presid~nte. C.cp_ SebM
tião Herculano de Matos: Secretá
rio, Hipólito Paquelet; T~flureiro. 
Lino AJe~randre Pedrosl') Cnm;elh-v 
Dr'lihr·mt;1V> Srs Dr .;'ofio fl;,:rho-

~\ ,\"~úciição Rural. hoje- con~o lidada rumo entidad1.• n·pre~<"ntativ.J. 

da ck1sse dos agricultoIT's de Nova Jg,1açu, te\·(· tod(} o seu projeto de 
organização ampla.mente promovido pelo CORREIO DA LAVQt.;RA 

·"ª R~beiro, Carmini l\tontoura, An
tôn:o Cardoso, António de Oliveira 
Cal'vaJdo, Cap. Manoel Joaquim Lei
tão. Antônio Martins Bertolo. José 
Alvarcz. Francisco Vítor Duarte, 
ManoC'l Joaquim Ernesto. Maximia
no do Macedo. José Hcmtida Orbiã.,, 
Luiz Ferreira, .Joaquim Abreu Sal
gado, Benigno Armada. Cap. Tertu
liano de Melo, João Robles Quinta
na. Manoel Duccini e José Luiz do 
Espirito Santo. 

04 DE l'-OVEl\,!BRO DE 1923 -
Reúne· se o Conselho Deliberati\·o 
do Sindicato AftTícola de lguaçu, son 
a presidênci~. do Dr. João Barbosa 
Ribeiro. Debates a respeito de um 
artigo publicado no jornal ''A Noi
te'', de 30 de outubro último. O as
sunto focalizado referia-se à criação 
neste l\Iunicipio de um entrepost'l 
de fr:.itas, medida consider:td3 pelo 
Sindic&to como de cerceamento da 
libet"dade de comércio, uma ,·ez que 
se organizava nos moldes estabele
cidos pela Lei 979. de 06.01.1903, e 
pelo Decreto 6.532. de 20.06.1907. 
ambos eom a rubric.1. do então Mi
nistro da Viai;:ão e Agricultura. Dr 
Miguel Calmon. , Não havia na 
éPO<'a ministério exclu~i\'O da. agri
cultura) 

08 DE NOVEMBRO DE 1923 -
Divulga o CORREIO DA LAVOU
RA os objetivos princip;i i do nO\"O 
Sindicato Agrícola de Iguaeu. qu-:;
,e criou para defender a clas~c. me
lhorar os pomares, os meios de co
lheita e embalagem das fruta,;;, umn 
forta enfim para atuar resguar
dandu os interesses de seu!- associa
dos contra a ganância dos açambar
cador~ da capital da República 
Finalidade do ~indicato. entre ou
tras: a) melhorar ª" condições d:1 
colheita, proceder à cla!--.if'cação da, 
fruta~ por tamanho e qu::~lidade e 
uniformi7ar o F-C"u acondicionamento: 
b) nceiwr.mr·s;<' <to trnn~JX)rtC" e 

\"t:!nda da~ frutas no interior do PaJS 
e no exterior: e, unir seu:-- esforços 
aos dos governos municipal e esta
dual, visando à melhoria ch.s estra
das de rodagem; d' comhater as 
pragas e moléstia:-- das laranjei
ras etc. 

13 DE JANEIRO DE 1924 -
Assembléia l'.Xtraordinâria do Sindi
cato Agrícola com a pre-.;ença de 
mai.;.; de 100 ta,·radores (' citricul
tores. Atendendo a sugestões do 
Ministério competente, aprova-se a 
retorma dos estatutos, imprimindo
lhe um cunho mais objeti\·o em dP
tesa do agricultor. M:1da-se então o 
nome do Sindicato Agrícola p.2ra 
Associac:ão dos Fruticultort."S d<' No
\'~ Iguaçu, por cujo intermédio é 
que seria vendida toda a pro(h1c:ão 
d f' larPnjas dC' se:L-. associ.:ido~ 

13 DE AGOSTO DE 1939 - Em 
/.1ossembléia '!'eral, são aprovados ')" 
f"St~tutoc; da Associa,:ão Rural do 
)funicipio de No·;a Iguai;:u. ex- Asso
ciação dos Fruticultores de Nova 
J~U!t<;'II. 

23 DE AGOSTO DE 1939 -
Publica o "Di!ír;o Oficial" do Esta
do o L'\.-1:rato dos estatutos da Asso
ciação Rural do Município de No\·a 
I~uac:t:. 

lR DE -!A>!EIRO DE 1940 -
No Cartório do Registro de Titulo,;; 
... D~umentos inscreve-se a Asso
C'iac:ão Rural do Município de Nova 
lg-uaçu no lhTo "A" do Registro de 
Pl:'ssoas Jurídicas, sob o número de 
ordem 94. No referido Cartório fi
cam registrados também nm exem
flar do 'Diário Oficiei'' do Estado 
de 23.08.1939 e um e:<emolar dos 
estatutos. sob o número 1495 do 11-
\To B '3, do Registro lnte.-r? 1 de Ti
tulo,:: P Documentos 
(Nota,~ de L. A. r-,r,, um h·ro em 
p-,-e.7;aro c1t.· rrgi.st, º" 1- i~tâ,-icô.ç. rm 
,·inf,.·.~1· D11r<1 o,._. rt11,,,nlf(<!i 1 

Servi~o Odontológico Especializa~o 
<:'l!O/RJ - N. 34 

Conv~llloo 

01'1. IVAN FONSECA 

CCC N 211711547 /001 Cl'O N S'l 
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p f',\(il~.\ 1 

Disse o poeta Qde "~' mãe é p.1-
1(" '1· mun pa1abo Em uma espécie 

d,. r;:iródi;., disse- "-'U. há .?no". que ser 
d.d . -g?do é ~l'r l<'liz em um purgató
r,o 

D,•rorrido mais de um decênio, 
nb.c- tenho como me retratar 

E1eti, amenlL•, o ex<'rcicio a conten
to d~. ad\'ocacia, cm um País como o 
nosso, e. por circuru,,tân<'ias. cmpres:i 
quase sobre-humana. E' o desg:ste ê 
a inrompteC'n"ão, é a audáci:· de de:.
preparados.. e :• lalta de rPspcito. é :i. 

morosidade do aparelho j•.1Clic:ário <! !--5.· 
os defeitos da estrut,m;;- judicantc e da 
~u?. infra-estrutura. Todos a propor
e onar sofrimento. Ei" ai o purtatório 

.\ telic-idade é encontr: da P<-•lo 
ad\' ... ;ado quando, <'pó,- a s'.Ja diuturna 
luta. ~'º I"'l'gn_•.-.S;.lr ao lar tendo c:-m 
mentr tod().-,; os o'>"-tácalos supei-at!o ... 
ou $imples.mentl' arrostados. chega a 
que é, a exPmr:o rio ~ertatwjo. llm for -
te. Vencera-os. on t•ntn:nt.'.'ra-os sem 
Ql:e sucumh'sse ou. pelo mr-nns, ~em 
Qüe esmorect',-se 

Sabem lodo:-. que \'agaros.a ê a nos
..... mâquir.a judici1.ria. !<:.to afirmei em 
h 1':,alho publicarlo em re,·isfa <to órr;ã) 
d minha dac:.se e trouxe. ali, o dil(·r 
tio Sr_ Pn·s'd<'nte da República -,ue, ao 
cui,l~r da nect.~sc:.idad,.. de 11ma reforrn:·. 
G I rindo:1 com adjetivac,:ã'> compath·eJ. 

Sit ua-sE' mal o ad\'og:do p('lo des
f!tu. te que 1hf"> proportiona a demor., no 
df'._linclc:· rio._ casos. quaH• sempre a ele 
r•rfüuida, (lôr incompreensão. p~lo!- i11-
tf't'P'-<.ado,. nas c2-usas Muitos. rlando 
l''<C"f.· ... c:.in1 importãncia ao oficiaJ'smo d·i 
cargo, rtribu('m o retard:1mento ~ QUl'm 
por eh• rt:•sprm:-á,·<-1 não é_ A~~im. Sl'm 

sab,"r ri:J(• ('..;tá o ad\'or""adll jun~ido a 
pra7o~ qL:e d<• 011tro., ron<:.tante-mentP ,.(, 
T'f"C'f'N:'m pit")"l.rot"s 

,·~ t'li·cad: 1t, .. 1950. ni cur..-o da 
h·.tura d,.. "A Cidarlda ... pens'"'l t•m 
pror'u:ór c.l,r.i. 5P não Õ'l m<·'-m'> q11ila-
1.- T'(j m(·'-mo "-E-ntido. Pen,,·i C'm ta
J11r do ex,rricio da ~chocaC'ia no, mr,t
d~ P-m q•11· C'ronin cog:itfln rl, fht me-ii
c1n:i aoont"lndf') oe-rc·:1J,...o,;;; 

Fl.'li:t:ml:'ntc n;.in~i r~ rn J)t·ns"1· 
r,n -imc-iro lui?ar ror l('mr•r Q'.ll• r -
!oi ~, 1o c-om ::\C<'ntuach marv1,s dr• 
r:rof "-5iona1. não i-rrafj ,,,. Em !li -

11" •o. pü1 que rm•tC'ndia l<.mc,_-ar \'rrcl·1· 
..,p,., 1C> porque inacP;tll,·f·ts n,•]<1• niio 
,.-• mo dv ce-rtos mr•an<ln,,. vi(·" 1.•fll 

11 e1ar fo~ (' ~1h1-rf > r•ômo fr ~trad,>, 
mDntin>SO 1,11. quiç-5., louoo 

O primeiro pro,.,IPm;r, tPria "'Olucã, 
r· in a 11juda tl.- d;J.tinto cult>~a flU<' 
com a sua ~na l':damarttina, posido· 
rnHh ,. mr, co-a1Jtor rl ohn, empre--.• 
t~r e hrilho eo mf'\J e c-1· v - op.: co 
Prsla\!-1 e se-gun1r, F€'nnanE.-CI 1 c--li-
~ r matéra 

1 minha 
profissão 
PAULO FRÓES MACHaoo, Ytce-Presider.le da OBA-RI e 
Membros Efetivo do Instituto dos lldvogados Brasileiros 

Em Compa.s.s.o, Ü\'e Hn mão~ J\)

m~ nce rlC' dois colegas Jtalianos, Hec
tare (' Per}ui:;1 PC'rio:o . \'erifiq;1ei, c-n-
1 o, que com o que pretendia produzir 
poaeria ~er taxado de plagjârio lno
centt·, por sinai 

Rom<-'iro Neto toi, .. ,ar muito (.. 
para _mim_. um dos m~ ,s cat(•gor'zados e 
hábeis criminalistas nasc<do, no Brasil 
Def<'ndCll, :-cm suce;-;so p-:--Jpán:-J, jovem 
militar acusado d: prútica do deoomi
narlo crime <1o Sac01: 1 

Dia~ após o julgc1mehto. pre'.-,enciei 
em s?lão da rnti:~a capital certa con
\'ersa que me estarreceu e na qual, pm 
prudêticia, não me intromet;, inobstan
te a rcp·.JJsa que em niim provoc.:- ram 
o dc.srespeito eo profissional, a mani
f<>.staC'ão de ah-ar aurhíc';- " n a:1sênci:1 
de ~ \'aJi3ç~,o de ignorã ('ja _ o:ziam-s.ro 
acordes. barbeiro e freguês. em QU<.', se 
C'm Jug~r dt· ne:-:ar a autoria, ti\·<>~se o 
rC'nomado jurist:) swHel"ltado llma lef"i
trma dC"ff'sa. teria .sid'l bc-m snc-edído 
F.:, i!-.to . .(;,,m 'lUP, C<'rtnmehte. t v'SSC'~ 

lidos o~ autos, sem q1J .. jamais consul
tassem a lC'gisl;ição, a doutrina e a j11-
ri_,;;.prudêrC'ia e- H•m QU<' sequer tivessem 
Cond1ç-6Ps par., a,·ali;.lJ· as distância..: 
guc-. <.oh todos O.,; ?Sf-<'Ctos. os separa
,·am df) aJ\·e~ado. 

,\o que- s.oubc, Rom: iro. deJX>is IW
nistro do ~uperior Tl':!.>•_;nal :\1ilitar 
morre1a tr;StC" :'IJ'ão 'it•ri.;-, ao que di: 
Liam alg:in-;., o grand(l' adrnr~ado qu,:, 
realmente (>'ra Pouco ab!<oh'ia no, 
s1•us Ultimo_~ ano, d" la1 or ad\'o~atícío. 
P,"ra a cadc-ia tinham ido o acusa,}') do 
Sacop3, um dos c--n\'Ol\'in'os no e-aso dfJ 
:\frJor R•ihem Vaz P aquC"le quC" "E"ria 
um d()s responsá\'(.>i::; pela morte- <l, 
Aida C'nri, todoc:. por c-le dcfrndicio-.; 
r-asos rliíicílimos ~ d,• :implissim1 d:
\ ulgação 

C,•rta "t f. chamado fui a encarn·
g:-r-mí" ria dcll'sa !k um reusado 1

1 
homicídio 1·m Comarca \'izinha. Ao c-i
dad~ o er.-. atribuída a rc-sJ)Onsabílid~Jc 
pela morh ri<• um outro, em Pl.N'lll<-' d, 
rlkersõcs. Por motivo de jor,o 

Ao comparPc:er à Dc-legaC'la rl<· P,J
lícia par-d tomar conh('Cimento rlo ca!'>o 
tor·neí-m,, ,ah<>dor d(~ q:r<.· não J>Odt•ri:1 
~,_,quer sonhar em absol\'ição C'ida 1( 
r:equPna todos conheciam. ou pn•ten-
1ti2-m conhecl'r, por-rni•norcs rfa oco,·
rcnr1a S(.'m moth-ri r"a70á\'f,•I. tf'ri11 
a rlo o mPu constituint" 

tuosa. jã h<-' via despacho eh• pronúrich 
e caberia ter lugar j:1JP,amento pc-k, 
júri Xccessita.,·a eu, p?rém. ganhar 
temJ)O para que chen- sse ao conheci
mento da população (>, con~('Qll?nlt'-
n-icnte do corpo d(" jurados, a \'C'rsãu 
colhida no procC'sso. amplamente f ,·o
r1,,e1 ao rc11sarlo. fü•soh·i, c11tão. corr. 
p1-ecaríssimas necessidadC's rlf' éxito, re-
COrJ'E'r rio de.spacho d<· pronuncia Que
ria, por 1,ccessid~~d<". ietard, r a rs•nli
zac-âo rlc julgamento 

Nos sete mese.s ('m que os a:llo· 
permaneceram no Trihuna I Pn:so o 
acw· do, ~ofri rc-itl•radas reclama('ô, 
de- f"miliares seus. não sab:?'rlorc•s d , 
que a proc'1rada dPmora Op('t·aria em 
prof do constituinte 

Ao retornar i1 Comt· rc,t o procl.""s
so. t:1do mudara . O "lmbiente. no din 
do juJ~amc-nto, era diferent(· do in·
c,almente referido. Em tal rtia, ante
cipcu-se . .:-. mim. o Promotor d"' Just 1 .. 
ra, no pedir!o rle absolv'<·'jo . Pouco ti
ve r-1•;c f"ur _ P?r unanimidadC', aceitnu 
o _onselho de .Sentença a minh~' tcsl\ 
entao tambC?m do Ministério Pú':-Iicn. 
'-~11do o réu _manrtado C'm r:- z para ca.,.;8 
:\;-l oport 1m·d"dc, fui a\'isado pdo lo
cutor de uma estação de rádio da Bai
xada de que o julg.::m<'nto fora gra\'a
do e que seria, no ml'smo di"', à noitP, 
le\'ado : .. -, ar Em casa, Hssi~ti A tran-.. 
missão 

Ve1·i!;~·:ci, cmão. QUt\ Procl. mada ;• 
a~_,.;oJ\'1çao, foi o réu C'hamar!o a t1sar c 
microf?nP: Agradeceu no!I. Sr,,; Ju1·;_ 
rio~ a J11!<t1r-a que fizer-·m Ao Dr PM
mo1nr. n imu1.rdali"1a1fo ,-\o ,n.t Jui7 
~ f(_)rm-:. r>rla Q_uaJ cond11z;r~ 0 , traba
~~º"~ã:~-: f11nC'1on.á.rio<:, a OPC'l"'fHidadt" 

nh~:c11ro ~a~~:~rou do -::"'q P-.forcado " 

Em r1ut1-a Coma,·cr tamhé,1 vizj .. 
'~~-'l. fui c_on .. titni,.,o p:,ira ,mpu~'lar dú
\ 1da ,S1!~':'1t:1cia por of'ci"II dp reC""i~tro ;::~:;IO F,.;!trva ô interc,..:~a,l'). b<>m 

. 0 <' otim~mente doc:1m,~nt..,d(.l 
-~~l:a~~I o . m1•11 Tr:ttlll'.h..,. F"l/'U)t")J"f'r 

, , peça_ C' consegui de,truir torl, 
.ireum"nt.1(·ao do serv~ntrJ:\rio 

. Ou\'ido o Prom,1tor· ri•• Justic-·1 
~1ss1• ele quf' -.11bsctc\·ia o m"t arp~~ 
Zrnrto ~<,mentt• ;.,~,, 

~a ~ent1•n1,;a. ao dar ,1 nr Tui;,, 
rei:, '?1PrnC{'dênci ,._ da dú\'irl,- 11._, f"t:>

l<"renc1a :i doc-uml'.'nta(.'ão ,. st: St·r\1 1 
~

0
-~ __ mf'us BN"umNifo!- . XC\ últim,J 

c-on>.:1,Jnranrlo", ou s1•jn, no imi'<'liat -:~~:.e-" antP.rio,· ao "julgo''. manifr·,to, 

'[o C"ur-.o 1ft1 prnce,;so, <'hL•g11el tt 
'lUt.• ronsoantc- afirrnard o client(.\ ha
vi:- j1.stific-aliva FOl'a, o tato. l.'m \"l•r-
<lat)f" r,1 atõ.cado cm )Ql"• I rl1~ io~atinri 
Toda\ ,a, de forma 11.lguma. não egira 
o ii·u P<>r mofr o rom el~ r(•l"ci<1nerla 
Ope,rara. sim. em IPgitim· rt<"ft:'~·1 

_!:..uC'cdenil,, qu.-,. pre,sidirla A inifru-
1":â,, 1.c1r ma~ ~tnd, t' 'Pí'd.irlo. rll~t11ro ,li 
1-o•ie1c: mP"f'S ~r a f1r"frti1~• .H, l rl,•li-

, m ronta. º pr-,munc-ianlt'nt ' eal 
<'ado •"'m. 1 .ral,;i lh(> rneu, dtl rt•j''IJ't•.~P~ta : 

t,~ dn :\I1n1st~do P(thlico. torn"1lo. c-m~o 
:·<:;Jl"'tll" ·1strado. •i•• olici. .. lismu íl ·cor
;1d\ )~·1rl~r,.. carco ~(·<111cr hrinctou o 
hiu•mp fl:1._';1 .~:~1l~·; .. '·"f«•1·(>nc1 l ~fo 1-

Ora. Rosa Maria Facuri Raphaer Cardona 
P~ICÓLOGA 

A,.thilto!:I P. Criar:tr1. 

< o i.: u1 1 1 11n aw iiclu te iti7-!'ifiSZ 
,dl a. G.a-1e1ra. da 13 à .?O horas 

R l8 Prc.f Parl.s. 58 N va I i'•ia, 

Sáh:l<io. 26 e dornmt(). 27. '>+,".'o -------

--LICINIO COSTA 
DA'l'A FELIZ! 

•Íl_ 'l1Ullos ano'!', .at1â nasc:·1 .. m ~...,\a :(!u, 1,i 'lln 
·n1· •z1n:,.o, !ilho "" 1m "ran<IC" JOrnahst~ Dentin 

Y oro. sim como milag1E:. o <·l.lC',Linhv p-,t.., .. .1 'n 
~(T l"o ela..: alt·n<·óe,. gc-r,•is. <lado o S('•J ind1scutini1 Pl>-
c!Pr dí' c1..municac;ão. (J p,1\0 prOCUi''..'\a-o '"· atra ·es dE>
lC', h<na .. C"'()nhr,clmcnto rk todns o., aconrecim1·ntos , _ 
!-l:'111· 1lark, n~1s rertontfr_·z,1 );ão ha\'it H mais min1rna 
ciu·.-1.l" ,1 'J'j1· "C' tr;1ta\·.:1 1Talmf•nlc:- rlf' um E'nt~ [addd 
~ 11t1 r • f. /t'I' r,1·,,-=-:1T:lir cada w•..-: mais . os h;}t,iLint 
dPsl~· lu~&..- C'r>m o df~corn·r ,to.-;. f.E'mpo... Pie 101 rias._ r,
cio 1,· las rii\t:'H,a, l .. :--t·s d;i \'irlêi. <;arreganrlo semrir~ e n
sif!'• o h stãr1 d{' .,,".!nc-edor :\luit,is t<·ntaram setii'r-Jh 
o-. , _ i,s,is 1m• :1nr1o- r·orr:Q rodiam ,-, c·m \'ão, •"lllhl "'
<'lc· ,1 tod(1:,,; f'sff·nries~"' sua mão nm·g:-, no afã 1k .1j (1 _ 

l<"~ <1 f zer o mesmQ q•h C'IP fazia em prol da f0kt _ 
J c!arl" d <1u.1l (•h• . torn.;1r" um pt·(·de;:;tinado sr vu 

A 1.·c o.- "'I ;1mp:1l1 Hc1 q•'<'. par<1 mu los, r,ar,:-c-.e e ,m ~ 

I 
• t<'r. injus,!ç ,.meih,.cen<lo-n, fi.-i•ra-;<;e ~ ~· ., me lho. an..,. 

ga e nse,-\- nclr1-o ~ ·mnrl" jo\'em. 2tuah1ado e cada \ 
m:11" \'I' Or)so :\ ''E'r«:adc ('Orém. & qr·e t•ie .,r 1i- ,;! 
.. tim::1r _1 1rladc- 1!1> sc-sscnta anos. po1_~ nas~e!J 22 r 
:-., o c:!,p, Hl17. e f) ..;e" norr.c· é CORREIO D.'- 1 • \'Ol'P. \. 

Exat--im"nt•• comi) fc., F 11 Dost-i e -~ki ~o inic n ;i. ~ . Os ~rm-as KaramazO\ ··. Plr tam1:ém C'~tl.1 rr: 
\'~it>l,do t,;ª B1bli<1 p ra começar ~ di1,:-r alg-1ma cr,j<;,a, ·,_ 

lir .. u a,lnersáJ":<1 ,''l q•· ?l'i<~o CORREIO DA l.AVOl-1 \ 
Di,.a Sãc, João, Cap. 12. Vers. 14 . ··:--:a verdade na 'ot'> 

cl!''' vri: rJi-:ll que. f<' o ~·ão de trigo, c.::indo na terr 
r1a•) mor, e-r. fica ele só; porém, se morrer da muir 
Jrul..," O grão d,. 1r·--:-o a qu,, ~e referia São ,. ão. 
n·po1 tar ts p,tlavras c!e Jtswt. foi também joi;:ado ,.1 t . 
1 ;->: lo 11'e"'QH<'civeJ ~th·in'> de Azeredo E morrc,.,di, e -
St !,;:ão r•roduziu fr ;ios: _ Dentre e . ..;ses frutos vamo..> er.
ror:I. a 1 este 

1
·r;lh:.1tc- e 1radicional s.-·manário. do ~,u:i.1 

i1 '.Jr,i(•1rJ e taborio._-. r,0p11tação 1: u" J:'lna mu tJ ''o' ''lr
vulh.:. 

P~rt c 1~lnrm1;"nta, el i,co muito a \'ont·<le para de
c· .. -.1r-,":'r_ ~,nhas ~tenc:ões p:ir:i. com este n_>speitado joma~ 
()Ot' \·ana-.. razoes; ~·omo~. eontc-rràneo:-.. temos s mb
rr: irnc.: ais no nom(·. ir1,·(>rtida,; CL ,, u· 1 ut imo 
JA'_1 t·1ndo o mesmo ('stand"'lte, 111e é o arde-ht·:!' de;;:-jo ~ 
r~-1.·--· com q 11e ~ov3: h::u~c;,u ~e coioquc .semnr<> ('m e!c·
\·~do pla,,o entn;• a -, ffi<'lhore-s cidade.., do Pais E:-.ta., 
"a~-,. rxL". as melhor'c's ro:z6es que <..':J ter>ho para me r·· 
J·.,~>il.•r C,lm mtd~ um .: Oi\'crsário, que é o scxagê~imo, d, 
C-, . mc-11os -irn do que os f)ue eu fü:. Somo, p-::,rt • 
t~. rr.,a~.:- d_a mesma ir!ad,•. As glórias de..te j )fn:J.l t~m 
• tdv 1·e[J.:> !'tidas com todos os habitr ntes d'l 1Iun.idp O . 
o, 111,·us ,tmi~o.:, de ::-têm tionteira.s, pols; da c-omw,t;ã 
ele•_ idêiM; <' do respi?ito mútuo rr,tr,:, o jornal C' '-ttli 

1n11111eio.; lc-itore.s foi qu,~ brotou a ri:,:idez do r lictm· 
r',íUC' ~ust .. nta t-sta conceit.,~da Pmpresa jornPlistic1 

~rodos nó, sahemos '1Ue fazc-r jornali .. mo n:;o e ta-
1 l'I- nad;- fácil De~rl(' B:>rro.s ,.; 'rnior. o fundador d, 
p;·imciro :t0rnal igU""('tJano até os nossos dia,. muitos 
j,:,rri..iis ~· din~rso~ tipo_~ nc- pubilca<;ão foram fun.:iad-::~ 
1ws.t,~ pi t'.·spero :\lunicípio. Poucos, porém. sohrcviwr m 
Ccu1be, .1!'>sim. ao CORREJC DA LA \'OURA honra t'. 
1·l'prcsen1<H a t1~diçâ{'I do jorn::il·smo igua"•J<tno, com ' 
""ºs sest~nt,"" marços bem \'iYido~. A [)(>,;:,; .- ao nC'5, 
rc1(!1 •l"irn 8tnto Antonio ,1...- Jacuiiri~a. l'm cuj1 Cat,-dra 
foi l'<'leh,:-da a. nlis,:i. í'm Ação a.-. Graras i:or t~~t(' l'H'li· 

tr,. ~li 1·or.o um fu~uro caJa ''t':l mais p1om·ssdr p.1r3: 
ht•h,l.:,m, dál'io que t.-m sa",ido honrar e dl'tl'n<l~r e-- 1~
tt-1·<·sscs t.o pô\'O iguacu::-110, JX'dindo o mesmo (\ar& 

clc·mah. órgãos da ;mpr,'ns.1 local. a fim d1• quc toi,~ C'· 
m:t'"ados Pt.°IO:-. m~smos ide-ais. lormt'm um ('grégoro .,,, .. 
r·(,t1co e. torla a comunidade E 110 momt:"nto fffl ·i 
trnn .. mlt,, ao CORRF.1O DA L.A \'OURA o~ mett:- etu.r· 
"ºs -tmp:e:\os, dt'cl:-ro t •mhém de paraben., t()('a u_ pop 
la1,;âú deHe )f:m;c1p10, com sC'u comêrc"io p;,1vr ·,sL,;t.1 _t 

~~:~·::~::ec~o;:ti;~ÍL~!as L~~~ir~;~ se;;ca~~a~U~~._ i 'd 

c-coli•1l:".do~ 

1-
f ..-\BúRA 1\'.filO DE Ai:'\...\LTSE~ CLfNJCA:=; 

PASCl!O,\l. MARTINO CR1!-RJ 797 
JEFFERSON MARTINO CRM-RJ 1%9 ,; 

ÁL\'o\RO M.\GAJ.HAES PEREIRA CRM-1 ) ~
11 

<'P.EDE!-.C!ADOS PELO D/PS 

RUA QL l:-IT!l\r) noc \IU\',\, 3, 

F!UA!S 

"1!Lf1POLIS 

R Getulio \'acg8.$, 1~ _ _q4 

Tl•I 2628 

BOM NEGÓCIO 

r<' l 

1/. 
1 Jornal 
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PES<JUiSA 

· O Jornalismo --- de Gutemberg a nossos dias 
ori::.·m !11 1 mi 1 >• A pn (.'t11 

n.• ltt,·~" • p; bl:cn,;ão de r,,,11c1as .\ <lt"-.cn· 
i}l,_f 1 (1 nHi']11im1 ci~ UllPI imi1 p,,1· GuL 1-
l){'rg, 110 Sl'CIIJO XY !acililou O r;ip:d .,11h:--

1itu1c·.... ,Jns l.>0kt1n~. , lanw.; .- , r,lanl('1 

m,1íll5t:l'lf0~ Q\'I' Lln,;;Jfo\' m ('1111·,· P.,'QUC'll< 

núm, ,-o r,,. lc ll1rts.. <:om intonna,6e:- " cn
nwri·iirio'- ,, ,·t;1~ut_· ... p,·ss<,ai,. _e-m 101-nl _ w 
J''.HJ1 k'(" S11:1.~t Jtr 11,..m-St\ ,'iS.'-·m, ll.~ rtn t~
... S lli .. , ,l ·~ ,as r,r 1ra~ pul h< s. 1._•scnto
r,c,s. u ~ncia_, ik• na,•·_ 1c.:ã•>. casas ci_lln 1·

ciais. c1Hn noticia!- soJ•citL:('"{?-. dt~ rnannhc -
ros p,ira ,;tg"l'I! marítima!-. d;,1.tas de p:utida 
_ tht'g.lia rh~ berro~ lf' out10s. ~o 11.:mrio df' 
Juiic- e ~T •,.,, Roma. c·11.1ram-"'C' o:-- ,\ct,1 
f)üam· ·· 1 ,!et m pi c~arlo <·m lu1_;, 1 vis1 ·I 
no For im; ,. muito ant('s j:l !'>," dit •mdiam 
inJonnaçft·s 1.:omcrd-is, pnlitica" e outra~ 
tOJH"-' de cana.; dirig d,::_, .?o-: cõ.7..;uJe-; r 
tunc off , 10s ,10 Irnperio nas colônias "-" 
'p1s10]'.1s. endcHcas e bulas eram o meio or

diri o ,. comunic ·ç:io õas i~rej " crist~s 
'.\. \';.'rdac'c, só :--(' pode falar de jorna

JJ:-mci ü•ffiO ..-'t1,·idar!e rc-gulaL a partir d:-i 
\" ;'r: .,.. ncão t~ " s m.:iquina!- ri-~ ;mor;m ·, 
quando ~ntão as folhas imprei;:-~, começaram 
.1 .• er p-ihli~d~, remo pr-riódicos 011 ri;ár ""· 
Tal aro.-.kC't'u no século :,;;:vrr. Cflm o ''Ni
, U\Vp T;idingi:.E:n". C'm Antut!rp;n (16031: o 
·\\·.,ckl:,. :-,;e,\·-;· de Londres {l625l: a "G~

.,,.,.tte-". rfo Par:~ r1631 i: e ··11 Sincero'', d·~ 
Gi·n wa 11611 No ~éculo ~eg•linte. fnnd~
~e o ''Daih Courant" '1702l, de l..ondres, o 
rr i!: 'lnf':'o diário da Tnglaterra. Logo após, 
ou''l'O:- r,.~rió<liros e àiâr;o~ sur-(>m n-,, prin
cir i.,_ n::>:í.S<.>'- Puropeus. 

OLsde )541 a .América conhcC'l'I'" a tip::i
grafia. tra:;,jda 20 J\,1é.x1<'0 r.elo-: o~anizador..:-s. 
C'."-panhóis. e, mPis t~rd" 05~4 I ~ Lim,. PP
ru O :\léxico t(>\·e. também, a primazia de 
'JID jortl'll americano. a ''Gacet~ de Méx;co v 
'.°'{·>ticia, C1.• ~·:ev.r Esp·fia" l'unc.tarlo a l.Ô 
dC' junho d:-- li22. mas foi a cid21de de- Lima 
q, e- H':?:~trou e-· primeiro cotidi2no. o "Diâ
no de L im•" Em liO.J apareceu o "Boston 
'\ews r..-.tter" n::a Nova In~laterra, e jâ no 
romc('" do seculo ~eguintc- c-irc:1laam no" 
Estados Vnido, duzento._ per'ódicos. dos qw1is 
dezessete diár!os. 

~a !"'rimeiIT. mrt:iri:- rlo -.éculo XVII, pu
bl'ca\·am·sc folha,;. imp! e"s->s, com certa re
r"1 .tri~ad(' ·1a ItãF 1·:- Alemanh"l. na 
\n.stra. no,; Pai-.::-· P·\xos. na Tr~•latrrra <' 

na Franca. Er"'m ,·end1do-s r--~ feira._ 011 na~ 
cao::as ~omerciais '. A prjmeira revista data 
<fc 166.">. Dennmma,·a-se "Journt1l des g,,-_ 
''P.t'lts'· f'r1itari;i n::i Franç . ., para nnt 'ciar rL, 

oui IJ.,, l'),.o:.'IP. dt.· noure,.iu dnns fo République 
Jt"st L11tfr('.v. 1"1 1ue tá rl• novo na Rc:-núhJôna 
rla1- I.Pt;-as••, 

.-\ multipl1r~(·ão '°' r~.J>idez dos meio~ dr 
com m1~çãr! - () IJarco a vapor, o trem - de 
ferro, o telel:{rz.fo. o cabo subm~rino O telé
f:~·.aro sem fin - acompanharam o desenvol
"''l:'1e~to e o Jlf'O~Sso rias máquinas de im
mrmr 

~om '> linotipo " ,t rota.tive. 110 cur n 
rio- s(".cul? XIX. a ·moren-.~ riiár;fl e (X'riô·l•
.r-J .1tm-.,u ·"nntmP,; tiragPn<., t("nrlo--.e adota
do nrnr,-~.:n,;; ,e,rnali<:tiro, Qur> n<'rmiti~m ~:r;t ,,. imMi.:ita di\·11Jg:·tão muni1 ··1 n;t._ 

rin 11',c ~-" encarr~,·am princip~l· 
'lll"'M,.. '""~ il!?i-r.cías- telcgrãfic3s 

:OR:,: \LISMO '10 BRASIL 

113 nau ';\l.ld11~a· , por nrrl: .. m do ( ·onrh• 
B&n.'a P()r s11.:tsl;io <.lt· D. Rt ,Ir J:!:O dt' :::iou-
1:.1 ( ·o11 1111hn. C:onrl1~ <I? Lrnhar !õ., n I'l'Ínc-,; e 
Hri:cnl•• ~) Jntm f11ndo11, .t 13 <lt• maio d 
J.Q•~"-. :1 Jrnpn•s:-[10 Héi::i onde, ...D 111 df' s<·
ll•mhr () rlo m"srno : no C',lmPçou a ._,,r im
pr ""ª ·1 ·c~.zL•la rio Rin dt' ,Jruwiro''. pn1nl~.-
1, j111·n.1I a 1Jparecer no BrAsil. s . ia. n,, 
pl'lndpio, ~pc-:ic s uma vez fH)r sC'mnn:-. pa~-

1l"p'.)ji-, ,1 .._,.,. 1•,Htarto d11--~. ,. por fü 1 

t ·i.·~. !;(>J!rln I'" t ,-.ido ~11' F1 i Tib1·1rr·io .Jnst• 
ri,1 T:•.lch, 

O ('orr1..•ir, Brac;iJü•n:,;.c", qul.' cc,m<.'<,'OH a 
:-t"r imp,· :-.-.so Pm Londt'í's. c·m junho de lRll~. 
e rcditrido pelo brasileiro Hipólito JosP 1,1 
'~o.._t~ P,-n~ira !~nrtado ck~ .:\í1~11J1>nc.: L', c,o
nolo~icamentc- e pt•la n.ll1Jrí'ia dos assun1o, 
de que ~,~ oç1:pa,·n •~C'mprP w-•rsitndo inr~-
1E'.,st·s p:1lítico .. do .J)rac;:1,, o nrinwir·o õro::ft, 
ri;} 1mp1 ~·,1~ ln Elsile-ira. Foi p!Jblic~dn riuran-
1i• lr,'7<' .-:.nos, s<'ndo, a1ti ;,, R<'gência rlc D 
Pcôro, ,., únioo jornal f!Uc>, p(•lo carâtcr, mr
H'Ct> c-ssr nom:~. PerseJ!u;rio r mC'smn PncarrC'
r.Jdo pc-la Inqt•isitão. cm Lisboa, Hipóht-r 
con~e~ui fugi.-- para a Inglrterra, em cui 
c-ap:tal 1.;c• inst~1Jo11 e deu início <i p:ihlic:çãt) 
c'to ··corr('io Brasilicm:e", QUP discutia. sem 
~cns.1Jra . .:·s prohlc-mas político._ rir Portugal 

P rlcfcndi.tt as aspirar-ões rlo Cr:sil à indí'· 
l').-,ndência . Era impresso nas olic nas rh~ v.· 
Lcwi~ aparc-een<lo todo" o_..; mt'<::e~. com 
l>soluta rt>;:u,.,ridadc, até rlezmf.>brr:, c-le 182:l 

num total de J75 número'-, de 96 e 150 pã
c::inas w 8.o. HipóI•to ê o le_gítimo patron."'I 
rio .iornalismo hrasileiro e dele:> disse> Var
nhag<.·n: ''Não cremos qu(.) n(.)nhum estadist 1 
r-oncorres~e m~is par.., prc:>rsrar a formaci~o. 
no BrasjJ, de 1!m império consti1ucion:\l. cln 
1ue o il11<.:tre redator cio Corre'o s,·n<,íl rn
o:r'" 

De 1821 a 1822. com a 1..:-tirada da Cor
te rar<1 Li.Sboa.. puiJhcaram- Ec no Rio d1i 

Janeiro \·'.nte periódicos. todo;-; .se ocupando 
_fa inrlcpcndência que ah-orccia e se tornava 
m<.-vítá';("l, com a paixão e os exces~os dt' 
Pers-on~li.smo, táce:S de compreendf'r no tem
Po, pela natureza do problema <"m debate 
Era um jornalismo l:'minen1emcnte político, 
que refletia ..:.s paix&s d!:' pa1·tidos. ele gru
pos e até de pesso~s. Por is:-o, ele algun, 
•omentc- foi publicado o primriro número; a 
tr:·iori-·. Poren,. teve existência bulhente <' 
efêmera. !\?essa fac:.c inicial do jornalismrJ 
brasileiro. a informação era rC'lcgada a pia~ 
no inferior; carecia rlr importância na im
prensa A polêmica. ;, ,·errina, a discussão 
ar<'~a e Ôl'!-itemper~da. Os ataques pe:õ$0aii::, 
as mofinas cal1miosa., constituíram quase n 
regra, de que h:i. IX)ucas e:,ces.sões, no curso 
do século XIX. Era um~ imprensa ligarla 
aos problcmcs partidári~ do momC"nto <" a 
~ua importãnci3 vinha mai:-: da qualidade d() 
~ed~tor c'to qu,, propriamente- da categorie do 
Jornal 

O _l Reinaào, a Re!!'ência, a Maioridade, 
a ~bol!ção, a R:epúblic~. as luta!S pefo_ con
!'>O!Jda<-a•) republicana - eis a ... fases hiç;tl)ri· 
ca."> do jornalismo J'"l-v:Cional. Desde que :..1 
':°rJe l'('~rec:.sou ~. Lisboc, começaram :l muJ
ftphcar-se as tipografias 1, publicaçõe~ em 
todo o P~_1s: no Rio de ,Janeiro, São PauJo. 
Bah·a. Pernambuco_ Minrs Ger;;r.is. Br;\~ilei
ros e .~:t"ug1J"~t·s 1:1ta\'am acrcmentc peJa..
s~as. 1de•as, ., ,a,·or f> contra n independên
cia, em panfletos. J'.)('riódicos e jornai~ c'h• 
J)('qUC'na <torarão. 

Con\'é~ c;t~_r. romo in'ciati\'3 dign:\ d( 
11ola, ., "°\ 1~ta O Pa,riota". publicada em 
1R13. para tin.;; -:-u1t11r--is, com ~laboração 
r101: _maic:. r>resfr"OSO!S nomes da época. in
clusive .José Bonifácio de Andrada l' Silv:'\ 
F·inr~ou-'l Manu<"l Fc1Teira dP Ar:iújo cu:
m-raes; saia rnem:alm<'nte no ru·imeir<> •("· 

O JORNALISMO AQUI 

IT'P~tr l1 ~ 1, lJ, lornarnlo- ;e ::m <.q;: lida 
,1urn1:t.•n-.1,. ate 1~11, q,mmto 111· 1"01 ct~ l!P, -

~:-~·., ~a1';J~!i;Í~a:h~H~~7J ~I! ~~~r:: 1 lR~:.~t:~1 

p ·qtwna intcn updln. ri~ 18.59 .:. m.1r<,o ,I 
1S60 s, ;a f11n,:. ~fu, rlr\ 1·-s~ ao portuguC 
Z(•I •rino \'llo rh l'\lf''t••ks, cmbol'a n:1 última 
las1' "',tives""-. •ob a din.•ção rk• s,ild.;uiha 
":\fannhn. o 1 moso <.;'-'nganelh. tN1rin (Jum
t·no 8<1l";1111\a como n.'d!ltor-<'hl!lf' F.m ];'\21, 
u1c:: J a "Mal,1 ,.,iPta" C'1tjo titulo sugcrf' ~11:1 

m·if>ntoçáo r rtmtr·údo. Te\'l' vir!<- racid<•nt -
c.1 l' puhlic-açáo m í'gul.n atê 183:l Fo (' 1 

~undarlor o Oep11tado I.u·z ,\11~·1s10 ~1 -Y 
dt I ngua:,Pm f Prína e ôes.:,ln1sa,1 

01· grande impnrfância política, µcl.'.J 
qu:ilidade intckc:t•.1al de s('ns dir<·ton·s 
Cônego .Januá1 in c1u Cunha B l'hQsa <' .Joa
q,nm Gonçalves Lêrlo !oi o "Re\·érhl'l'O 
nm~titu" omd Fluminr-nsc'', QUl• \·ivcu de 15 
dl" st'IC"mhro de 1821 a h rlc outubro r1c> 182~. 
data cm que !:õe encen·ou sua p,1blicação, 
tendo os dois J<,rnalistas que o n·dir~i:im sid "I 

1 ··rsegu·<lo-. e !orçados ~ ab2,:ndonar n Pai~ 
Outro jornal (1(' importân:-~a ê "O Tamoio··. 
d~ corrs nacio1,-.Jistas. sob a dirt?çãr., i!e :'ose 
Bonifi·c·o (' a~ que ~ó circ1Jlaram 3'l n\J.mc-
1os,C'ntn• 1~ d~ aro ... to ,, 11 <le noH·mbro dl 
1823 

Em 1827 ~.urgiram dois órgãos dt• im
portánci~: a '"Amora Fluminense", sob ,1 
rC'~ponsabilic'lade do maior e mais sério jor
nalista do I Rtc>ínarlo, E\'~risto da Veiga. que 
o diri,:::;u até 1~39; 1.• o "'Jornal do Commer
c ·o", quC' rle!-empcnhou grande p:?pel no Jm
peno t.· t:a Kc(JUJ>Wa. Orgão conservador, 
dcrlicado 1. rlPfe~a dos intcrasses das classes 
J;1vd·.tor:is e ~o comércio, marca o início Je 
uma f~.se de- equilíbrio e moderação na im~ 
prensa brasileira. Cite-$e o 11Diário de Per· 
mimbuco". que é o mas antjgo jornal que .;~ 
cdit2: .ininterruptamente na Améria do Sul 
Há d<' ~er mercionado ainda. na imprensa 
do I Rein3rlo. o .. Correio do Rio de Janeiro''. 
rio portu~uês José Soares Li!Sbor., consider:-
do 11m dos. melhores articulistas politícos, qu~ 
v'u a sua gazeta proibiria de circul~r por 
José Bonirâcio, além <lc lhe ter sido impos
ta s> pen~ de expulsão elo Pai~. 

O :ORNALIS:\10 MODERNO 

Foi nos ~"":stado, Unídos da AmériC:\ que 
:,,<,~ verificou a mais rápida modernização do 
jornali!lmo, atra\'êS do opro,•eitemento dO'i-
1-..:curso:s técnicos proporcionado.5 pelas nova~ 
invenções no campo da comunicação A 
cham.:-da "impr,-ns:, amarela'' dos EUA e a; .. 
,..,,..·crndes c&deia~ de jornais que ali se fonn
ram. valorizaram a tal ponto o jorn, li.,mu 
notic:oso, que c·ste chegou a absorver a par· 
te de comentário e doutrina, como aconteceu 
com os grandes jornais que disputz.vam. 
pelo sensacionalismo da matéria editada o 
favor público: "The World", de Joseph Pu
lit1.:er, e o ''NLW York Journai", de \Villiam 
R:-ndolph Hearst, "ªe fundou, mais tarde. a 
poderosa cac'tei::i de periôdicos que hoje tem 
o ~eu nome. No fim"'do século, Adolph Ochs:; 
adq•.iiriu o ''The New York Times". conside
rado o mais ir..portante órgão da imprensa 
americ~ma e. Sl'm düvida, um dos primeiro-; 
do mundo. Outros jornais importantes são o 
"Tim~". de Londres; o "Manchester Guar
rlian": o '"Figaro'' e ''Le Monde", de Paris: 
o "CotTiere della Sera". de Milão; o "Jour
nal de Genêve"; o "Corrante''. de Rotter
dam: "La Prensa". de Buenos Aires: "E! 
Tiempo", de Bogotá; "El Mercurio". de San
tiago do Chile: o "Asahi" e o "Mainichi 
~himhun'', ~te Tóauio. Pela feitão grifica 
uu(" rlispõem, pe:rfc-itos Sl'rviços n~ i:•ítu·rna 
cão. além de notãn"l infh1ê-ncia ~l'I" rxf'rcen, 

sob1c u 01•1t1m1, 111 •,l1c1 c•rt t'lU: rti 1, ct )ai: 

l ises <•ss1•-a Jc.1·na1s !ão apont-i•\ ~ 1u .1-

'TlC'n!C!- «·omo m.u 1:11to1 l ép1 ss;,fl > J ,r-
n l~Sfr.l OI\'(', !ili 

\ 1n •n(·,1• da ti:1011po ..: ~ ,1,• 
,11;.eríe11,;oando n plot.·t· o dr_• 1m{,rt;" d.n r _ 
vnlqCÍQnou o ;ornalismo. 11amlo ense.11 l' 

rand:-s t:rag:1.-M!i " a m"'ÍS 1,lpida divul~a
çéHl rlt.· ro1i<·1a· o qu,· l<n a 1 1xiliado pc-1" tc,-

!PJ: 1 o I rl rc1.diotd1 .,rctf.. ni IM <lo sér,.11, 
f./<1~3;-ido íJ d,•sE"nho <.· :J. r<1ric.a.t 1--a i111.str~
"""' --s nr>1w a e con~tit liam n-n·o meio ''" 
c.tr:u;iio p,-,ra o. lr1tnr ~ A impren<i:a ('Ur<i

Péia _ -~compan:10u _ c-ssa morll'.'1-r.izaçi:"10, lo~o 
f1~ 11ul;1 r .,\mt·nc [.atina, na m<»lida d1 

dt•sC"nvo1v mc•n•,o econõmicn (h• cada país h( 
P.io dP Jan,•irc ''() P;ii;;", a ''G:ci./c-t;i de Nn
fl('ia-t··, <' ''Jomal do B~sil'·, "A Impn?nsa 
Ja marc.,\·;1m nitidamf'nte uma nova f~~e d,., 
jorn~ li!.mo, com preponderância rtzs infor
mações n;-,cio1~~is e cstrangt>iras, bo.1 cnlabo
ral.,'~•o literária 1:.> maior objetivid~rle e poli-
1lr>1 nos debatt•s doutrin<!rios ~o começo 
dPst<' ~éculo I lS,fll •. Edmunrtl) Bittrncourt 
fundou. o "Correi". da 'i\lanhà". que ,mia ü 
comhatividudc- politica o cuiâarlo da notícia 
e a selecionada contribuição dí.> artigo;:: e 
temas litC'T':Írio~· Aparecer~m ,;;aplemPnto<.; 
dominic~is e uma revista p,pular, "O Ma
lho·•. que alcançou, cm certo momento, tira
gem -e.xc2pcional par.t o seu tempo. A. im
prensa ,·e-spertina acompanhou esse ~urto de 
progrr~1-.o, aparecendo ~. ".\ Noite" 11911\ <", 
na ter..:-,•ira dêcad~ rlo sl'culo. ··o Glnbo' 
amhos fundados por lr;neu 11arinho e de 
grande pcpal.:rridadc, q11c ir;:11-·11r-ram 0 
sistt>m'\. do~ sc-:;,undo,;;; clichês e das c.-diçõC''
suces~ivas. O!- Diãrio~ ~\::,.-:-nc'ado, formaram 
a primeira c:;i,dei.:-. de jornai:-. no Brasil, com
Pondo-se de ôigãos matut;nos e ,·espertino~ 
nas capitais ~ nas cidadt's mais importan
tes, pois tinham em vista. um~ , m:dade ,k 
orientação nacional através da impren!Sa 
diária. Foi sel1 fundador o jornalista ~sis 
Ch.1teaubrinad, a quem se deve igualmente :i 

revista "O Cruzeiro", com tiragem superior 
a quinhentos m il exemplares e uma ediçârJ 
em ca,;;telhano. O jornalismo atual conta. no 
Brasil. com algun:-- diários modcrmunenh' 
aparelh:--dos ,.. dignos de figurar entre os me
lhores do mundo. como ··o Estado de São 
p_~ulo". "A Folha rte> ':;ão Paulo". o "Jornnl 
c'to Br3sil". "O Globo" O "Jornal do Brasil", 
a partir do início da década de sessenta ~
íreu saudável renovaç-ão jor nalistica. o qu~ 
lhe passou a conferir. desd,e então. o papel 
importante de jornal·escola dentro do mo
derno jorwlismo hrasileiro . )lrs não se dC'· 
ve deixar de c·tar na imprenS<1. hr.:sileira o 
papel desempenhado por dois jornais 
"'últ im~. Hora". de ~,.muel \Vainer. e "Tri
b11r~ aa Imprensa'". Ian('ada por Carlos La
rcrda E<::ses do;s veic11Jos th·eram enorme 
aceitação Pntre os leitores cariocas, sobrt'
tudo nos anos 50. Pode-se amda mencionar. 
oomo import~ntes:, os iornais "A Tarde". da 
Bahia: "O Estado de Minas", de Minas Ge
t ais; o ".Jornal do Comércio", de Pernambu
<"0: e- o "Correio do Povo" Entre as revista<., 
lembrem-se a "Ci~arra"; ::,_ "Manchete", Fa
tos & Foto'-... é!os irmão, Bloch: "O Mundo 
nu~trado". "Senhor", lani:-ada pela Editora 
Delta no final da dêc.:1d~ de 50 foi, sem dú
vid~. 11ma puhlkação de raro bom gosto e alt,:> 
padrão jornalístico Finalmente. não pod ~

mos deixar de considerar que com o apart"
cimento de ··o Pasquim'' ptomoveu-se um.:l 
Yerdadeira re\·olu~ão em nosso meio jorna
lístico. pelas mo\·a('ões de forma e conteürlo 
lanc:-adas pelo t~blóide que ineg3\·clmentc 
fundou tt impren-;a "lternath-a no Brasil 

REA('AO (J93~). de N ilópoli,, ,ob a dir~ão dl• Jt lo
l'iann ,1Pnd e .... 

RAIO DE Ll'Z ( l933), órgão ofichll tio Centro E-... 
pirita. Ft_\ Esperan~ e Cari<lade. 

GAZETA DE IGl'ASSO (1935>, do T en~nt.- Olw r 
laml Farrula.. 

O PO\'O (1947), órgão politko do PSD , injciulmt:nh
~oh u dir('Çâo dt" Gilbt•rto Ahe, do~ San trn.. 

A OPOSIÇÃO (19.'10·1' (llSC), ór~uo polít ico " " l ON. 
CORREIO DE ~lAXA..)l80'lBA ( 195.õl, de Paulo d,· 

l~irHú Brayne-r. 
OIRETRlll ESPORTIVA (1959), tk AJrio n C•rvalho. 

O ,Jl'BlLEl' (196'?), de Adernar ~toscoso. 
_ Entl'\" a~ rC'\.istas prindpai-i, valt- nwndoru,r lG t A 

('l -Nt:ws (1968), de Valcir Almehla 

' 
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ESPOHTES 

Iguaçu 
Filhos 

e 
resumem 

a história do 
futebol iguaçuano 

O \ . t.: c~'DI o do l r,•Jc! , n1,de g 1 ,mele l ' mem orU.,·cis par-
t 1rla." forn ,n r •,11i.;:adas. n os bon-. tempo,; do futebol Hojt"', no 
m1 .. :mo local, e~ tA inst:-l:1rfo o cinásio dC'.' ~port('s, a pi.<cina e 
a sede ~Gclal oo ECI. n:, Rua Otá'-"Ío Tstrquino 

Ga· r.,;1.{•o <f:l, S.ihinu iCr , Sand,u ~four11 Sã 1D), for-
ffidl"Jrr ,,n ,] melhorr111 trios ' · f<-nsi,-o, rio lf!Uftl"'\1 n df;'-c-::-
d -"p ~o 

:-:,,,,. 1 um.;u nmla <.,,m um do mu1s art gos cluhc 
fo ~f x I do Brasil e IH gt:rtm(·nlc o m muco da 1la1-
,.1da Fh mrnc-n.w. o úport€ <.1u1.>c Iguaç FaJndado n• ~ 
h"n•p,o'( H·róil·o~ rlo im<'lf1 rio fut<'bol no P1111, o 1-: <" 
11111~•.-u ,1H'U momcnto-1 etc g!orht. d1.• otrihulutiJCS t d 
l 1 <'nçu· ,a 5Cr18.~ COmG, "Q' ela •X-Orri<fa ""1 1m l" 111.Y: 

•J c-ra..;, m ,1 ,\11socfatlw Ath:'1ct1. .f"Jlhos ctP l UflÇ'U, qu,.. 
, 111 .... a "'<'1' mais 18rdl' o giand(' rin•I tln Ec, m :- • i

r,, 1~ ,,..,cjas r Jtc-holi~t ra" do pa,t1-nd1J 
J>c , , rorm11, No, , 'H 1 1 1 , 1 oa pruµr 1 

1,u1111'll'" '" ths.:,i dPnci:; , ,on 1dd. ,1110:,, 1tnks 110 Rio ti J;1-

L o. 1' ando um timt• int1•i1·0 to t"""'11•lic1nnal Fl•im•nc-n-
1 ,e I l<'lou r rundo· o qu1• M"r a mais t.ar"Je o mar• 
u . 11ln dubC' rio Bras n ...- n,• n , ~ ,m como no 

Hio, o ( r ·t.:onhu tlns duu:. l ,.., , • 1d
1
t11•1· 

na maior !ri;:;ta de ton·1cta, rio c.-.mpt-onato cur~ '- m 
"'º':i 1 1 .. t;u, ,1uando por forç:- da t:,h<-la rnrontrR\am
t111· o lg,,-1<:u 1, os '4"1mo11. t-'ilho:-1, n acontf>C'im~nto mnno110-
li1~na a; atC'm,;fes 1'11• toda a ddad 

Eram di.~cus...~ o~alor2rla!i, , 11\losas apo~ta.s, mu1t4 s 
r ~.e, ... ,cs atlrlas, moc.,-us desfilando r am:1drinhand11 o~ 
c·1;1qm•s cnm .. rtf'nrlo o 1•s;.,c,tiict1lo c~p,,i·li\·o num imr,or
t ui.e a, ~ntrc1mrnto soc·al Os: cofTK'ntános comec:ivam 
1m .-.(.'nan~ ant<-'~ do Joro C' só or•ha, m ,aro dia.., 

,l(,pc i~ 1 ~u;:i 11•nl i7açt,o 

ESPO!tl t CLUBE IGUAÇU 

O EC Iguaçu nasceu na A1.·enidf1 Santo, Dumont, 
l"IJ'!,I" ho,t"' e~tá s<'<liarla n l\A Filh0s de Iguaçu ~o lo
c~l. en1•<" gigantt"S cuca_liptos, ("!"guia-se U!71 SC)lirlo caia
rãn, rc·,·•dl·ncia dn familm te P tolomeu Tnndurl<'. um do 
pnncip.li§ inccnli\'adort't -la úli•ia rlr I<" c r i~1· um C'lube 
d"' ,utcboi. 

P1olom<·u, com S<.>'-"i n-mflos :\"c-lson <' Gal\nni. cunse
r,u it: rc:111ir Enfas Alnrcfic, Jor:;e Bastos. D 'no e Ala~ 
ri..'<.! ~Je-Jo, Artur Sall"S Teixl"ira. Benj"mim Chamb1rclh, 
~,1,·ino, S1hiô, Estác·o <' .\\Clin<> de Arredo. I:.:ucrnio San
t :rna Lcit<· e ou1ros. Adquid ram t•ss.:-s ich•alista-. uma 5.rr 
na.,·\\'_ "'.I rech~ l Floriano P eixo10 ~ lá <"Onstruiram a pri
meira pinta dc- ~pc,rtrs do lguac:u F•aebol Club (e-ra 
<'SS" 0 .;.cu nom<> na t'pocal , e a 1nau~ura.ram no ci11 17 
cif' nOV(.•:-11bro de• 1912 com o ~eu primeiro quadro dl' 
otlr,tas ron.c.tituido por Pt-,Jom~u. !';t>l'ºl'.1· G~lvani. Vf'r
rido Frc-dtehi. ,Torge Bastos. Eugênio, Sili.;m. S1l\lno'. E..,t 'i
<'io, Aví") ino, A rtur, BenjaMim, Oino. 4\larico. Rogcr10 Gal
\ÍÍO N 1,:1val C,,a\'t~-,_ ~ali;:ic Cr ' 7 ,.\ntonio ;\f:,cilado e 
\nt'nnío de Trmdad~ 

f:P OC'A~ OE GLôRIA'-

Pelrn. idos c!f" 1!120, Ptotomt 1 \0ltou t1. it·,.;;dir no 
Hio de Jnnciro , mns, :Jindn sem a pr<'M'n <;::!. d(• se1_1 f~rn~
clP in('('1•th·ador, o J~ua,u, que mudara a des1gn.~c;ao 
r,u~ Esrorte Clube lgua('u. co~~u gran~es mom.en
tos no flitcbol igunc:uano e na Elt1vufodc soc1:i:I, transfc
ri~:!o a !-lia sf'd t• ela Rua C:-pitão Chaves p.tra a Pr-ac 
\f trJ, tro ~eabrn. hojc Praça da Lih<-rd.'.!.de ~esta fpo
ca " Ig,1,c;u drlxou rat<'nt~ toda a sua pujanc;;-a. fa,C"n• 
ele rJesn:~r J)('lO~ seus q:1adro'>, quer d~ _atkta s . q~1~r de 
clin·toTC'~. fi--urll.'I rc,-Jmt"n: ~ r.xponenc"OJ..: como );1('0lau 
Ro,~rigu da ~11va. ·osé Eleutério de Barro, Josl:" e 
F.rnl"sto )forC'Ír", Valdr-ml\r G 11•dilha. Jovel1no Barbo~a. 
Tnn:a7 fMi('iro I..ope-., Hipólito Paq11elet. Jol"!'}ttim . :\1al
d< nado. lwrnardino Grimald1. JO$é R"'t •ston:i_. C..enh1 dc
C 11-v:-:Jh~. ,\ntonio Gon~J·•es Pc."reirn, HennflW" Santo,;. 
':\'dcon '\J ,rcoi;:; 1':J<•lém e ouh-Oi Entr,• º" nt1tL1,; C"1m1pr'-

t\ t .1car Df'lo mcno, R.1t"B.rti, \driano 8<-lmi10 Gcnt 
P"<!,inli«'. Dj.~lma, G1ião, T·ão, F..dgar Melo. Pa,tor Ad~l
lo . Cri-.tnl;no, .\rtur ~ih'"', Ak~ro. Odon. _n·1m·ao. 
\ 1, lC"~r Tntoqur Sc,m;i, :\f"'x~mhombo l~ Erh.:arz1nh, 

:\\-.).tE'\'TO~ n1F1CE1~. M0~1f:NTO~ FF.UZF.~ 

o .., ... d<' l'l25 fri um ct,,, m"is dific-ei< nara. o a}\"i
nf'!!?O •t!l.latuano pois pcrd<'U a s ·.1tt .praça dt" e-c;;portcs, 
Jnr;.,1 d1• granrlt•s <' mc·morf.vc1s C'~PE't«cuto-. Ent n:-tan.~o 
a clifir-,;.jdade foi supcr:oid!l pE'k, d1n.1mlsmo cio Cel :,..: 1-

colau q 11 inaui;:urou a 9 de outuhro de 1m seu pró· 
Jn 11 ~stfidio na Rua _Otó\ o Tarq•Jino. que foi_ 1Hil ndo 
,luroint<> r.nns nn pr-ít1C'~ cio fut l"'bol; . n<'ste mi-smo lut:n,r 
rr t.~-St" hoj(' n majotos• 1ted<" SOC"al 110 clube e ac.-u 

rias :> ,k ""'por1~ Por , ,,.a e-por-a rnm oc-s•aqo~ n 

BAZi\R SÃO JOSÉ CASA 

i~J.Jdto .. l ..itc JOl t·nl1..: rn1tro:a. C,a.1ãu, E.6on f 
~C'l!OD, C..autho. ~th:ao. P.w~ .":_·luno, 1- lon;."lo' B 
e n~tolJ. Est<" ult 1mo <' Ga1ao br1lhuam nl) r 
c<t• ioca , ht·gu.ndo n 1,(•r campPoc. pelo CP.. f lame~ 

N ·r: 1ur'o ,:-ra ~ ficuM1dr Em 1935 Sandv.i ll 
• J .·:::s., 1posfa para a t"PQc,1 (Qu•nhentoa 

1.._., , uetrUula <'(.110 iI .. nod de .-\ndrarte lJr"lr nãn 

l 

qur• l'ret,'":'u1nho, at;1cantc tumo,o ,t,, Flumuu:-nse e dai 
k·("il,O E r s1I ira f zc-s.se um ,,O gol no ECl QJ" 
na.ugu, a.-.;·ão '1o5 mrlhoroemnto-a f'':'1 seu camr,o fia ( 

\·m Tnr,1•um,. o .t( ·1 recf'tJ('u a \ 1i1la rio Bangu dt! , 
!CÍíf'U 1 • rriu,: colead.:t ,i o 1 • No d11 t ~ DO\~ 
,:, 1~ ,, r ~hronegru car oca prntou s1gnu "2. 
h'1!f,• na.{c·m uo ECl. Pntrf1!i-ndo n11q11ela oca-uãr, IJrn . 
0 ,t,. .,.,.J,.;O hf-n,-,m1·ritQ a,_, prest · •1..1 do r.rn.que- Ga 

Jõ' !fO.;; fH. 1r;11A("U 

,asr da d,• m.-i d·s~1denci.:! den"ro do EC 
n \." oc1:1, 10 At?H1tica 1-""uhos dt" Iguac-u nic 0 ,. 

:-:1111,i•lade.:. • l.o <ff" hinho dc 1~12M. '-<'mto ,;c,u t;, 
Pres1dc-nte &lm1ro \ Dt."pois de!.tt'!' ,..ieram. 
í'"fd( ::n, En~-1 Perem1 BclCm e $(.>vero dos Santo; 
nwras •Jturai; 1~uac:uana11t p:-ua1-am f)('I~ <li l't'çio 
FilhM tl-.. Iguac;11 romo Sílvio ~ampa!o O1niz 
""::»nl'1SQ, Ga"-pal' .. o~é- ~JC'S, Atha~ LJthne 

th JI Ral.'do. I u1z Súrna e Alfredo :soares . .\ e 
dern-se romnr 011tre.s r,randC'._ pc~onalídades 
t:\a_,;. COT.O IS""r~':zn d'Alm<> da P..am'"'fücda, A.lvõ' V 
Russani Elia.s -~osé-, Euclides Cone; l\"c,. Pt-M."1ra, A,;. 
,~,inl•s Cc Almeida. Eurico Cort<.-s 

A. lur.rt:1rão da \A F 1liios d<!' l g 1.IatU se deu • 
pós to fa V1dra~ri~ cl1. M:i.triz._ de proprie<'a~ dt . 
miio y; ,ra Fem.:1nrJn<. r 1111e f 1ca\'"a na A\·emda ll::; 
ch:tl Fliriano Peixoto. n 9 ·A. ,i t ualmPnte 2 1Yl 
QUr•l.\ dc<ta (1.0 dr. junhQ c'e J!}2R\ foi também t 
prirnc,1n diretoria do clube. cont::rnito eom Mo, m P-,.. 
~:t fr-::<·c·--etáríol, Sylv íô Sampaio D111iz íT ~:-.ourei~ 
tur Ralr.In (Diretor- de: E..~portesl e \rlmdo (zt 
além dr Be-lmiro Vleira F í'rn~ndcs, Q'.JC foi o pn!Zr: 

rirecirlcntc 

Cü~IF.ÇO DE ~TiôRL\..'-

O primriro jogo ~isputJdo p('ln AA Filho;;; 
foi cont~i.. o Vc-ra Cruz FC. de .\.nch1c-t:i. e rr.:: 
'1"1=-r'~m 2. sua pr;m('ira \ :tória O resuJt~do foi 4 , 
p"r I o t:'luh«• est n.·~nte q,,,... jOf"'O'I c•om a seg 111n1t ~
laçao .. uca. Rogfr ·o e Ed lôn: OS\\'~ldo. Sylvto t ~ 
~iarm: Athayde. AHr<'do. Binho. :\tninho e H ehr.t-' 
tN'!tos .t1r m ª ~~inalados por B inho 12 Syl\·10 e li::: 

nho No d a 17 dC" maio d"" 1931 ,. .\A F ilho-. &- T 
cu .tzia ina\lg·1rar o ~eu r,rimciro campo, Jocali.cl ) 
J:;s;tr"rln ; .. Po..;!-C, hoje- J~rbl"rto Sil\·('i1 a e:> J-i;r ~ 
«ni1ecirl,1 na f'poca cc.mo .\to ~ no ou Triã.ng, .... 
dia d:t 1nauf'uração, lS F1lhns d<" l'!"'tª" J jog"'.t:1"'1 er 
tT."I n .-\c:1;li;1 FC'. di" F.ng<"nr.o d<' Deritr-:,, m.,,. ~ r..a ... f 
IP1,ninoc '.'iiC'm abe-rt1,r, d" conta:r-m 

Um ~os maio~ {e'.to; rla ~~A Fillwt d · lt' 
a nq ta rio tit Jlo d<" Camr,c•"o d? Cent .. nir» 
1 q33 o rnfl'u foi (~ntN>~ur pr.lo nr _ ~<'h stijo ,1 A
i.é! '\""e~•r"-', então Prc eito ll•Jmc:o,.• A '- t 
coincr.: 1ae"- com muita rest-i e até- hoje, os "'1 P:: 
da \'f'lh; r."un da lt•mhr:-om ""Om dt•f.1.lh~c;; "-- c11f1 1 1 ta 
'c-r I rlo~ Filitos de "'"cuaç 1 

Em ~ •u qu--dro df' atlrte, o ah MJbro t .._ .... 
dr- ros C'1- 111c11r: m· tos dos ,1uaic;; p~seg,Jir:-m 11 l 
, --1r11 in·,:,;aihl na ciUa,lí' dr),. laranj:-.i,; <>m dub('" fa?D:J 

, 1.1. "'t'll trder"'I e d<- ou, os F'Ãtatf~ í"odl'"-,;;<' «· 
1,: ad.__ ... ,os er.u11.1M: C"Om() Altair IC- icâl .Alce ,,. 
Antonio Coua (Totonhol, ,\lml'r1c,, ..\'.'>tr,1helo. 8A 
01,,Jmn., Filhinho, ~~ncho. Sarrrfo. Ht•rmó<'!f'nM )lJ 

).fJ .:inda IChul;m' Mica. &rt lir,o Ma.."\'. Rodrigw
lãl :\lârio Catrac-a. "'dilson ~ Xofl\:"l 'IJ'Jf" foram 
o F(11mi::irn"' \, ::\f:1 to Cros,o 4 QUe ccmtin11011 -.ua o 
,-a 10 f!< -taíos:01 • .-\lfredo , .... olcirol . q · e- f(l· para o 
d1t. t"U'a , e- Cua:-an ftambt"·m :;ol1•1m e 'W" ro1 rt! 
F'!ttm1ne-n""l 

AD RIA NINO 
LOUÇAS E FERRAGENS LTDA. l)p lfi 111 Maurícw S. e\ . lndú,t ria t' Coméfl'io 

!\e~ta data tem 1pw o ,-,·manário CURHEIC l 
l) \ LA YOUR.\ atincrp a exprf',,irn 111an·a <lo, 60 
a1111• d1• 1•x Í'-lP1wia l't~m o , t·íc-u lo 111• opinifto púhli-
1·,1 ,pmprl" alt>nto ao,- p robl1•ma, '-Ol'iai, polít i,•a ,. 
c·11 lturai• tia c-idadt> d t> Nova Jg11a1:u. não pod1•ría-
1110• r!Pixa r dt- n,,... t·ongratularrno, com toda a 
•lia ,aloro•a 1•11uip1·. t\ll t' tli.o IJt•m 11•111 ,abitlo ... ,. 
1·1111d11zÍI' no pa1wl ti,• fie l in tfrprf'll" ,lo• a11-Pio'- tia 
l'ºl'ula1~ào i ~u·11; 11 ana 

.a. , ·,•u1011 t io, t'fllliOtJ1· An1111·11.I Pt>lxoto, :!!12 - lt•I, 767 >,;;u, 

Asso:ia-se aos dlreitores e colaboradores do <OHEIO D~ 
LAVOURA nas manlfesta<ões de Júbllo pela passagem de 
tao auspiciosa data para a comunidade lguaçuana 

Fogos de artificio - <a<a - Pesca 
cais Loteria Esportiva 

- Instrumentos musi 

Rua Getúlio V 8 ( ) argas. em frente a o Rodoviário -
tel. 767-4802 - N I ova guaçu - Estado do Rio 

Estrada d 
até 
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